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REPÚBLICA DAS BANANAS — 2010 ODISSEIA PELA CULTURA 

A Secretaria de Exterminação Cultural acaba de anunciar a morte 

do Instituto do Livro da República das Bananas, bem como 

do Instituto do Património Cultural da República das Bananas. 
Segundo declarações do próprio Secretário de Exterminação Cultural, 
"a próxima medida da SEC é acabar com a nova música na República 
das Bananas, tendo já sido dados alguns passos importantes nesse 
sentido”. Assim, apesar de muitas tentativas, ao grupo marginal 

“Os Mensurados de Alvalade” foi negado um subsídio para esta 
formação de rockeiros iniciar a sua projecção internacional, 

com espectáculos na Alemania e na Primavera do Burgo. 

O argumento do organismo governamental é de que “Os Mensurados 
de Alvalade” são um projecto com “pernas para andar” e portanto, a 
módica quantia de 2000000000 Cunhas (moeda oficial da nossa 
República), foi parar ao bolso de outros projectos que só agora se 
começam a fazer à vida: “A Lua Exorbitante”, 

os “Insistência” e os "Padredeus". 


O Dr. Pedro Sempre AosGolpes continua, por outro lado, 

a investir fortemente na (im)provável descoberta das obras 
de pífaro para Chupin, perdidas algures entre a Mesopotâmia 
e a Baixa da Banheira. 


A oposição teme também que se venham a confirmar certos 
rumores que circulam nos corredores da SEC: a dissolução das 
editoras EL CAJÚ e NTN por falta de identificação com os parâmetros 
exigidos pela plena integração ná Europa comunitária e ainda o 
encerramento do bar-concerto Kid Guitar, que, segundo a Secretaria 
de Exterminação Cultural, teria mais utilidade pública como 
laboratório nacional para estudo da cultura da beterraba 

em meio hídrico não-alcalino. 


Por outro lado, é já possível confirmar, de acordo com informações 
oficiais, que a Banda Marcial do Boliqueime vai ter a seu cargo 

a animação das Festas da Cidade, de todas as cidades, 

já que a exclusividade permite diminuir os encargos orçamentais 
definidos pelo gabinete do Dr. Pedro Sempre AosGolpes. 


Acrescente-se que a Secretaria de Exterminação Cultural está 
a equacionar também a hipótese de decretar a ilegalização da revista 
Virtual, pelo que em breve poderemos passar à clandestinidade. 


QUALQUER SEMELHANCA ENTRE ESTE EDITORIAL E A REALIDADE 
PODE SER ENTENDIDO COMO MERA COINCIDÊNCIA. 





SUMÁRIO 


Às portas da rodagem internacional, uma das bandas de culto 
da actualidade a merecer o principal destaque nesta RITUAL. 
VAI'DEM BUTE com os CENSURADOS numa entrevista feita por 


Nuno Galopim, Nuno Calado e Ricardo Alexandre. 


TOZÉ BRITO, CARLOS MARIA TRINDADE E DAVID FERREIRA: 
Eles comem tudo e não deixam (quase) пайа... Como cantava 
o Doutor José Afonso... À RITUAL faz o raio-x aos patrões da 
nossa indústria discográfica. 


Pedro Brinca e Nuno Galopim são os investigadores de servico. 


Três bandas do Porto com estilos bastante diferentes... 
Fernando Dias retrata os TENNESSEE BOYS, Sandra Sá Couto faz 
o perfil dos MONUMENT e Ricardo Alexandre traz a fotografia 
escrita dos ALUCINA EUGÊNIO. 


Ambos já venceram concursos... ambos são do sul e esperam 
por disco... está para vir o segundo dos LOBO MEIGO 
(entrevista com Pedro Brinca) e a estreia dos IK MUX (artigo de 


Luís Carlos Manuel). 


Continua o tempo das vacas gordas... para ler e depois ouvir 
há discos dos POP DELL'ARTE, COSMIC CITY BLUES, IDEFIX, 
SITIADOS, RAMP, THORMENTHOR, D'AGE, MORE REPÚBLICA 
MASÓNICA E DUPLEX LONGA. 


Por entre achados no LEITOR DE MAQUETES e À PROCURA DOS 
PERDIDOS há ainda lugar para ACTUS TRAGICUS, uma ODE 
FILIPICA, ENTRE ASPAS, novos RITUAIS EM FM e EDITORAS. 
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IiTUAL 


0 violino vai-se voltar a ouvir. Os SERES 
reunem-se de novo para fazer relembrar sons e 
lugares distantes do nosso actual urbanismo 
doentio. Depois de deixar na memória dos fans, 
inesquecíveis paisagens sonoras e musicais, os 
SERES sentirarm — e bem — a falta de um disco 
que desse a canhecer ou a recordar o trabalho 
feito. Havia que deitar mãos à obra. Zé Augusto 
(bateria e percussões), Zé Henriques (voz), 
Diogo Gonçalves (guitarra) e Mário Resende 
(violino) vüo gravar trabalhos (novos e velhos?) 
para mostrar as editoras. Aos eventuais inte- 
ressados, diga-se que os SERES pretendem 
alargar o leque de instrumentos utilizados 
nomeadamente reforçando a secção ritmica, daí 
estarem à procura de alguém que se entenda 
bem com um baixo, violoncelo ou contrabaixo. 
Podem começar a fazer bicha! 

° 

Com uma actividade bastante regular, 
têm estado as “ORGANIZAÇÕES CLISTER”, de 
Odivelas. O fanzine “Clister” está já com dois 
números já editados a trezentos paus cada um, 
(mais os portes) e várias edições em cassete. 
Primeiro foi uma k7 colectânea (500500) com 
bandas da zona, ao que se seguiu uma cassete 
dos Actus Tragicus (ver nesta RITUAL) "Factum" 
(600500 + porte). Um destes dias, já podem 
encontrar a “Folia” dos Ex-Votos a 700500 + 
portes e uma cassete com os Definitivos e os 
Psiko Critik. O CLISTER bai à mão, dizemos nós. 


Já tem nome a banda de Pedro Goncalves e 
Alberto Almeida, dois ex-Bramassaji. Chamam-se 
SAN DIEGO, e, além dos dois antigos “Bramas” 
têm o baixista Jorge Oliveira, o baterista Pedro 
Mudureira e o teclista Paulo Castro. Neste 
momento estão em fase de arranjos finais de 





temas e, não tarda nada, vão dar entrada no 
estúdio Pinguim. 
° 
“ANTI DEMOS CRACIA” (por João Paulo 
Levezinho) — É mais uma editora independente 
no pequeno meio musical português, nascida no 
Seixal no Outono de 1990. Já editaram duas 
cassetes: uma compilação de nome “Experiências 
Sonoras”, com grupos de vários países europeus, 
em que se destaca a participação bracarense dos 
"DIE NEUE SONNE". A outra edição é a do grupo 
português “VARPLES PRAVLES, com a maquete 
intitulada “O CONVENTO DA MISANTROPIA”, em 
que alguns dos temas foram gravados numa 
fábrica abandonada. Estes registos apoiam-se по 
rótulo industrial/experimental, preteréncias 
notórias e inegáveis dos editores. Ambas as 
cassetes estão a ser distribuidas pela editora 
“Urban” (sediada na Alemanha), do português 
Vasco Nogueira. Para os responsáveis desta 
jovem editora, o grande problema -que não é 
virgem-, é a eterna luta por uma sala onde todos 
os tipos de projectos possam demonstrar o seu 
trabalho perante o público, afinal o sonho de 
muitos nós. Quanto a projectos futuros, fala-se 
de uma nova colectânea com bandas de toda a 
Europa, seguindo a linha sonora das cassetes já 
editadas pela Anti-Demos-Cracia. Para já só há 
intenções, mas vale a pena estarem informados: 
"ANTI-DEMOS-CRACIA", a/c António Caeiro, Rua 
Ferreira de Castro, n°4 - 2ºesq - Paio Pires, 
2840 SEIXAL. 
° 
Os TARÂNTULA autênticos dinossauros do 
heavy metal nacional, trabalham a todo o gás 
para, ainda antes do fim do ano, conseguirem 
pôr cá fora o terceiro álbum, sucessor de 
“Kingdom Of Lusitania”. À tarefa é mais dificil do 
que à primeira vista pode parecer já que os 
Tarántula têm que conseguir nova editora, até 
porque não se cansam de acusar a Polygram de 
lhes ter arruinado a distribuição do segundo 
álbum. Neste momento, os irmãos Barros & С° 
gravam uma maquete para depois calcorrear as 
portas das editoras multinacionais, ou até, quem 
sabe, os Tarântula podem vir a sair por uma 
“independente”. 
° 
Alex (Rádio Macau, Moby Dick), João Gil 
(Moby Dick) e a El Tatu estão a organizar ideias 
para o lançamento de uma colectânea exclu- 
sivamente com versos de originais de ZECA 
AFONSO. Ouvimos dizer que escolhidos vão ser 
mais de vinte temas, para edição vinílica em 
inicios do próximo ano. Quem quiser participar é 
bom que se esmere, pois já soubemos que só 


“entra” nesta homenagem ао Zeca quem fizer 
um trabalho realmente bom! Não sabemos o que 
as bandas estão a congeminar, mas convém não 
esquecer que há “A Morte Saiu À Rua” pelos 
Peste & Sida, “Por Detrás Daquela Janela” e 
“Maio Maduro Maio" no último "Disco Pirata” 
dos Rádio Macau. Nos últimos espectáculos que 
têm dado, os Ecos Da Cave têm interpretado uma 
versão de “Vejam Bem”. 
° 
Ainda relacionado com a EL TATU, che- 
garam-nos rumores da possível edição de uma 
outra colectânea, em cassete acompanhada de 
um livro, única e exclusivamente com certas 
bandas que já tenham passado pelo HEAVEN 
SOUND STUDIO, de Almada. E, além dos RAMP e 
D'Age, provavelmente “indisponíveis” depois de 
terem dado o “salto” para a Polygram, há nomes 
praticamente certos como é o caso dos Logon, 
dos Silent Scream e dos Desinfected. 
LJ 
Outro Concurso nas bocas da povaca musical 
é o SEIXAL ROCK 92, organizado pela Cámara 
Municipal de Sintra e pelas Juntas de Freguesia 
do Concelho e com o apoio da Contacto. À 





organizacüo chegaram cerca de cinquenta 
maquetes de onde vão sair os doze selecionados 
para o Concurso. À decisão deve ser conhecida 
dentro de poucos dias. O sistema do 1º Concurso 
de Música Moderna Seixal Rock 92 vai ser o 
seguinte: quatro eliminatórias com três bandas 
cada e, de cada uma dos eliminatórias sai uma 
banda que vai à final. Quanto a datas, também 
já há a indicação de que as três primeiras 
eliminatórias são nos dias 3, 11 e 27 de Julho, 
estando a final marcada para o dia 23 de Agosto. 
O juri é composto por Duarte Dionísio (Contacto), 
Tim (EI Tatu & Xutos), um jornalista do Blitz 
ainda a designar, um representante da Câmara 
do Seixal e um representante das Juntas de 
Freguesia do Concelho. Quanto a prémios, os 
vencedores arrecadam 400.000$00 em material 


de som à escolha, os segundos classificados 
ganham o mesmo tipo de prémio no valor de 
duzentos mil escudos, enquanto a banda que 
ficar em terceiro lugar ganha cem mil escudos 
em material de som. E — bem bom — há a 
promessa-certeza da edição, по ano que vem, de 
um álbum por uma editora independente com os 
melhores temas do Seixal Rock 92. 
° 

Os FREI FADO D'EL REI vão gravar lá para o 
Verão uma série de temas que podem vir a fazer 
parte do primeiro trabalho em vinil desta banda 
que, nos últimos tempos, já fez duas vezes o 
suporte ao Mestre Carlos Paredes. O interessante 
é que os Frei Fado estão a tentar efectuar as 
gravações na Torre dos Clérigos. O menos 
interessante é que, as más linguas, os vão 
certamente comparar cada vez mais aos 
Madredeus. 

° 

Ë a grande noticia dos 
últimos meses. À recém criada 
editora lisboeta “Portas do Sol” 
já firmou contrato com os 
INSISTÊNCIA, projecto de re- 
-versões da Resistência, 
constituído por João Ribas 
(Censurados), João Aguardela e 
João Marques (Sitiados), Rui 
Duarte (RAMP) e a “estrela” 
António Mafra. De acordo com 
uma fonte próxima da editora, 
o álbum de estreia dos 
INSISTÊNCIA já tem nome: 
chama-se “Manobra dos Atra- 
palhados” e é um alerta a todos 
aqueles que se fartam de dar 
tropeções na vida. “Sete e pico, 
oito e coisa, nove e tal" é o 
single de promoção brevemente 
a circular pelas rádios. 


Mário Sousa (Alucina 


bem delineado: concorrer ao concurso de Música 
Moderna que está a ser organizado pela 
Discoteca Memórias, de Braga. Os Fé Em Deus 
são crentes na onda que vem de Seatile e três 
dos temas (obrigatoriamente originais) a apre- 
sentar a concurso são "All Want Is...”, "Suckin' 
Destroyers” e “God Faith”. O Inglês é a língua 
utilizada. A discoteca MEMÓRIAS leva três mil 
pessoas e o regulamento do concurso pode ser 
sumariamente definido desta forma: só podem 
participar bandas que ainda não tenham contrato 
com alguma editora. O prémio do vencedor são 
1.000 contos de rei, 500 para o segundo 
classificado e 250 para o terceiro. Há ainda um 
prémio de originalidade e outro de participação 
para os que conseguirem chegar à final. Será 
este o regresso dos tempos em que Braga estava 
mesmo à sombra de deus? 
° 

O colectivo IMAGEM PÚBLICA, de Sintra, 

continua а levar por diante o seu arrojado 


Os MOBY DICK, depois de feita a promoção do seu álbum de estreia pela BMG, vão-se enclausurar — 
expressão — para preparar os seus espectáculos ao vivo. A superbanda cujo núdeo duro é formado por Alex (Rádio 
Macau), João Gil e Artur Costa (ex-Trovante) — autores de “Olhos Nos Olhos” e “Lua dos Imortais” — só pretendem “ir 
° para a estrada” quando tiverem os espectáculos bem idealizados quer a nível de recursos técnicos, quer a nível de recursos 


projecto. Até Agosto vão estar a fazer o tra- 
balho promocional dos Boris Ex-Machina e 
pontualmente, também dos Sex'Oposto. Lá para 
finais do Verão, devem editar uma cassete- 
-colectânea com nomes como Prece Por 
Nostradamus, Zé Manel Suicida, Stanley Still 
e Ricardo Ribeiro. Do dia 16 de Maio a 6 de 
Junho (durante quatro Sábados), a Imagem 
Pública promove na sua sede encontros de 
Música Modema Portuguesa... para conversar 
e assistir a espectáculos (só para amigos) dos 
Diapositivos, Ricardo Ribeiro e Drunken Blues 
Brothers (dia 16 de Maio), Vera Cruz, King 
Size Blues Band e Bute Com E (23 de Maio), 
Inox, Stanley Still e uma banda ainda a 
oonfirmar (30 de Maio) e Boris ExMachina, 
Prece Por Nostradamus e outra banda ainda 
não designada (6 de Junho). À Imagem 
Pública tem o apoio do Pelouro da Saúde 
e Assuntos Sociais da Câmara Municipal de 
Sintra. 





passe a 


humanos. O lema continua a ser o mesmo: antes ser (real e sinceramente) que parecê-lo (e passar o tempo a mostrá-lo). 


ce» 





No Porto, disse João Gil em conferência de imprensa: “Nós não vamos já para a estrada, os temas do disco têm que ser 
pensados em linguagem de vivo que é outro fenómeno, outra porta. Não temos que ter pressa só porque as pessoas nos 
empurram para isso; queremos-nos comportar que nem uma companhia de teatro, entramos numas catacumbas e 
começamos a planear o trabalho com uma equipa de pessoas. Vamos começar a ensaiar talvez a partir de meados de 
Junho e lá para Setembro... Outubro poderemos então comecar”. 


Eugénio) na voz e no baixo, 
Pedro (Projecto Cobaia) na 
bateria, Vasco na guitarra e voz 
formam os FÉ EM DEUS, banda 
constituida com um objectivo 


. Nota da Direcção: Em virtude do aumento dos Custos Fixos utilizados по elaboração da Ritual, bem como da aplicação dos taxas de Imposto 
Valor Acrescentado, viu-se esta Direccão forçada a proceder a um aumento de cem escudos no preço de capa da revista. Aproveito a ocasião para 
solicitor aos leitores a sua máxima compreensão para com o atraso verificado na saida de mais um número da Ritual. Motivos de vária ordem, 005 
“quais somos — nalguns casos — alheios, estiveram na origem desta demora. Por outro lodo, congratulámo-nos com а obtenção de um objectivo há 
mui! les Bee em ч а аана 
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RITU AIS PORTUGAL FM (PARIS) 
98.6 FM 


“NOVOS SONS LUSITANOS” (QUINTA-FEIRA, 00/02H) 
Um espaço com cerca de quatro anos de existência, embora com algumas interrupções. Com um trabalho esforçado 
е a colaboração de várias pessoas a partir de Portugal, Heraldo Dias consegue levar à antena parisiense 
Е М duas horas de Música Moderna Portuguesa, com particular predomínio para os trabalhos em maquete. 
81, Rue Etienne Marcel, 94210 La Varenne, St. Hilaire, France. Tel: 00-33-1-48898535 





RÁDIO MANCHETE (PENACOVA) 
99.6 FM 
"DANÇA DOS HERÓIS (DOMINGO, 20/22H) 
Com realização de Alípio Padilha. O regresso ao “activo” de uma estação que em tempos 
foi bastante importante no apoio à moderna música portuguesa. 
Rua 5 de Outubro — 3360 Penacova 





RÁDIO VOUZELA (VOUZELA) 
94.6 EM 
“LUSITÂNIA PAIXÃO” (SÁBADO, 15/16H) 
Um programa de Mário Jorge Correia. Vai para o ar há cerca de dois anos, dedica um particular destaque 
à divulgação de trabalhos em maquete, mas também aos discos novos e às recordações da década de oitenta. 
Avenida João Ramalho — 3670 Vouzela. 





RÁDIO CLUBE DO INTERIOR (VISEU) 
105.5 FM 
"0 RITUAL DO TIGRE" (DOMINGO 18/20H) 
A segunda hora do RDT é exclusuivamente dedicada à Música Moderna Portuguesa, com destaque 


Obstinados? para as bandas de Viseu. Um programa de Rui Gomes ("Tigre"). 
á Av. António José Almeida, n° 254, 6° esq. — 3500 Viseu 
Näo. Empreendedores. 
a EMISSORA VOZ DA BAIRRADA (OLIVEIRA DO BAIRRO) 
Hitismo? 93.3 FM 


D d | “IMPÉRIO LUSITANO” (SÁBADO, 22/24Н) 
e modo d gum . Uma emisso de Vasco Neves, com colaboracóes de Dina Micaélo e Marco Reis. 


efe o “Destinado a divulgar a música mais recente que se vai fazendo no nosso país, 
Especificidade. 


a chamada Música Moderna Portuguesa”. Divulgar novos projectos, lembrar 


2 um velho êxito com a “Retrospectiva Histórica”. Na EVB, o que é bom sempre aparece. 
Momentos еїегеоѕ Prata da indi Apartado 70 — 3770 Nh do Bairro m 
de afronta aos enlatados RÁDIO UNIVERSIDADE DE COIMBRA (COIMBRA) 
Я Ani 107.9 
anglo saxon 1с05. “CÁ SE FAZEM” (SEGUNDA А SEXTA, 19/209) 


Contin vamos Um programa de José Augusto Gomes. Discos, entrevistas e maquetes. Colaboração de Fausto Silva 
nas reportagens de concertos e as notícias da “nossa” música. À Sexta-feira na última meia-hora, 


ü divulgacüo dos o Nuno Ávila leva à antena da RUC o destacável da editora “K7 Pirata". 


Ë o programa que sucede ao histórico “Canto Lusitano”. Pesado fardo...! 


programas radiofônicos Rua Padre António Vieira, nº 1 — 3000 Coimbra 
em que d Müsica RÁDIO MADEIRA (FUNCHAL) 


96 FM 


Moderna Portuguesa “RENDEZ-VOUS” (SÁBADO, 17/18H) 
. Um programa de Flávio Mata, com as colaborações mensais das Organizações Clister e do Cameraman Metálico. 
assume particular 


há correspondentes no Continente, entrevistas e divulgação de maquetes. Uma “pérola” no Atlântico da rádio. 
d esta q џе. Palheiro-Ferroso, S. Goncalo — 9000 Funchal. 











A “Selectânea” faz a selecção da semana, o “fax interno” funciona como bloco de informações musicais, 


0 ANO 
DAS ESTRANHAS 
FREQUÊNCIAS 
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A música electrónica portuguesa sofreu no 
ano transacto uma grande transformação no 
sentido da evolução, com o aparecimento de 
novos valores na cena musical independente. 

Fazendo um balanço das actividades 
editoriais de 1991, ficamos com uma ideia mais 
concreta da evolução a que nos referimos. 

O primeiro trabalho vinilico dos Osso 
Exótico, editado pela “Multinacional”, veio 
demonstrar que tudo seria possível em termos 
de movimentação no meio independente, quer 
a nível de bandas, quer a nível de editoras. 
Estavam lançados os dados para este jogo 
arriscado que é a edição de discos no nosso 
país. 

A “Johnny Blue”, editora liderada pelo 
jornalista Miguel Santos, arranca com um 
projecto arrojado e lança nos escaparates duas 
compilações internacionais no formato LP com a 


Pub. 


participação dos Hesskhe Yadalanah e Osso 
Exótico. Noise-Experimental era o alvo a atingir. 
Assim se abriam os horizontes internacionais 
para estes dois projectos. 

Também os Ik Mux e os Danzartaud viam o 
seu trabalho editado na cassete compilação 
“COMA (International Techno Sampler)” registo 
de abertura para o catálogo “KAOS 7". 

A "Tragic Figures" alargava o seu catálogo, 
com a edicaó em vinil de “Battleground”, o 
terceiro LP dos americanos Dominion. A 
componente editorial independente encontrava- 
-se pois bem encaminhada, havendo necessidade 
de escoar todo o material. Em função de tal 
necessidade, surge a distribuidora ANANANA, que 
veio a atingir os seus objectivos. 

Um dos momentos mais positivos foi o 
aparecimento de bandas como os Ode Filipica 
(ver nesta Ritual) que com uma qualidade 
musical acima da média, conseguiram gravar um 
7" — "Qf" — para a editora alemã "TESCO" e 
ainda os Vitriol e os Croniamantal, dois projectos 
oriundos de Lisboa, e que não ficaram muito 
longe da edição em vinil. 


A música não é transmitida sobre o conceito 
de acessibilidade; a paz de espirito só é 
concedida àqueles que pacientemente deliram 
com sons minimais e patológicos. Há a 
necessidade de satisfazer as exigências de um 
público interessado nas novas culturas da música 
electrónica, nomeadamente a EBM e o techno 
industrial. Surge a novel distribuidora "Messer- 
schmitt” que, até ao momento, tem marcado 
pontos a seu favor, não esquecendo as editoras 
de cassetes “SPH” e “Ritual de Sombras”. 

O desfecho desta aventura esteve a cargo da 
tão aguardada “Realidade Virtual”, compilação 
internacional que inclui sete nomes da música 
nacional. Neste disco da “Fast Forward” de João 
Correia e João Duarte (membro da Feedback), 
louvam-se os projectos Popper w2 e Matrix Run. 

Resta esperar pelo que ainda nos vai trazer 
este 1992, que já “deu à luz” uma nova editora, 
a “Simbiose”, que lançou uma compilação 
internacional com o título “Cybernetic biodread 
structures”, com a participação dos IK MUX. 


Texto: Luís Carlos Manuel 





RUA BERNARDINO COSTA, 379 * 44 
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AicUAL: 
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Existem como grupo 
há quatro anos. 
Como muitos outros. 
Tornaram-se 
conhecidos através 
da participação 
em concursos. 
Ganharam o último 
do Rock Rendez 
Vous e editaram 
o disco prêmio 
no final de 1990. 


RITUAL: Houve um período em que os Lobo 
Meigo foram relativamente falados. Depois 
da gravação do LP, julgo que cairam um 
pouco no esquecimento. 

LUÍS VENTURA: Não sei qual é a sensação 
do público, mas acho que a nossa carreira 
tem sido sempre em ascensão. Julgo que 
nunca estivemos na berra, nunca tivemos 
muito público, mas tem vindo sempre a 
aumentar. E temos vindo a ter cada vez 
melhores condições nos concertos. 

RITUAL: Mas já foram mais falados do que 
são agora... 

LUIS VENTURA: Houve uma altura em 
que andámos a tocar em bares, o que dá a 
sensação de que a banda se anda a mexer 
imenso e a dar muitos concertos, mas 
acabam por não ser concertos de jeito. 
Agora, sempre que tocamos, é num palco 
decente e com boa aparelhagem. 

JOAO CARVALHAIS: Além disso, depois 
da saída do disco, há cerca de um ano, a 
formação da banda foi toda alterada. E 
houve também um aperfeiçoamento dos 
músicos. Como os concertos começaram a ser 
melhores, isso exigiu de nós uma postura 
diferente a nível musical. 





LOBO MEIGO 


RITUAL: Pode-se dizer que trocaram a 
quantidade pela qualidade? 

JOAO CARVALHAIS: Sim, sim, embora eu 
também considere que nunca tenhamos 
estado na berra. Isto porque nunca tivemos 
muitos contactos e, não sei se seria por 
esquecimento, mas julgo que era mesmo por 
não nos conhecerem. 

RITUAL: Se não são conhecidos, afinal de 
que vos serviu participar em vários con- 
cursos e inclusivamente, terem ganho o 6º 
Concurso de Música Moderna do Rock 
Rendez Vous ? 

LUIS VENTURA: Bom, isso foi o começo. 
Gravámos um disco e graças a esse disco 
começámos a tocar. Pode parecer pouco, 
mas ainda tocámos bastante à conta desse 
disco. 

JOÃO CARVALHAIS: Nós já temos 
quarenta e quatro concertos dados; se 
tirarmos os dos concursos, repara que num 
ano fizemos quase trinta concertos. 
RITUAL: Quer isso dizer que ficaram 
contentes com o trabalho do disco ? 

LUÍS VENTURA: Sim, gostamos muito do 
disco. O único problema foi ter sido feito por 
uma editora independente. 


JOÃO CARVALHAIS: Não houve sequer 
um minimo de promoção. Depois houve até 
uma história curiosa que contavam: o buraco 
do disco era mais pequeno do que o habitual 
e custava a entrar no gira-discos. Havia 
então quem dissesse que era por isso que 
não passava na rádio. 

RITUAL: Mas agora gravam novamente 
para uma independente. 

JOAO CARVALHAIS: Bom, não sabemos 
ainda o que vai acontecer. À União Lisboa 
pediu-nos este trabalho, mas em princípio 
irão mostrá-lo às editoras principais e só se 
não houver interesse por parte delas é que 
será editado pela União. 

LUÍS VENTURA: Para nós, o mais 
importante é gravar, e depois logo se vê 
para quem. Temos de aceitar a ideia de que 
temos de ganhar público pouco a pouco. 
Não somos daquelas bandas que aparecem 
do nada e toda a gente os passa logo a 
conhecer. Vamos devagarinho mas havemos 
de ir longe. Mesmo que agora uma grande 
editora não se interesse por nós, editamos 
na mesma. 

RITUAL: É agora que vão gravar alguns dos 
vossos temas mais conhecidos, como o “Caso 








Sério”, o “Deixa-te de Histórias” e o “Herói 
Nacional”, grandes ausentes do disco 
anterior? 

JOAO CARVALHAIS: Quando gravómos 
o primeiro disco 
tivemos muito pouco 
tempo de estúdio, o 
que nos condicionou e 
nos levou a gravar 
três ou quatro músicas 
que eram minima- 
mente conhecidas e a 
gravar outras que nos 
abririam campos para 
futuras experiências, 
como foi o caso do 
“Maio” e do "Medo do 
Escuro”. 

LUIS VENTURA: 0 š 

disco foi produzido 

pelo Nuno Canavarro EA 
que tinha carta branca 

para escolher as mú- 

sicas e ele escolheu as que achou que iriam 
tornar o trabalho mais coerente. 

RITUAL: Quer dizer que aqueles dois temas 
que me surpreenderam por serem experi- 
mentais, não estavam lá por acaso? É 
mesmo para continuar? 

LUÍS VENTURA: Sim, neste disco vão ser 
incluidos dois ou três temas nessa linha. 
RITUAL: Então aquela imagem que vocês 
têm de grupo pop, é 
uma imagem errada? 
LUÍS VENTURA: 
Pelo menos, posso 
garantir-te que vai ser 
um disco mais rude, 
mais directo, menos 
trabalhado. 

JOAO CARVALHAIS: 
Um disco mais de 
estrada. 

RITUAL: Vão seguir 
o conselho da Ritual 
nº 1 e deixar de 
ser uns lobos tão 
meigos? 

LUÍS VENTURA: 
Achei muita piada a 
essa opinião: quer 
dizer que talvez tenham reparado que ao 
vivo não somos tanto assim. No outro disco 
sô tinhamos seis temas, mas neste, como 


vamos ter mais, as pessoas vão começar a 
perceber melhor o que queremos fazer. Eu 
acho que os Lobo Meigo são uma banda de 
rock. 





RITUAL: Eu continuo a achar que vocês são 
um grupo pop. As vossas músicas são todas 
muito fáceis em termos melódicos e ficam 
facilmente no ouvido, diria que são hits 
potenciais. 

LUIS VENTURA: Então porque é que as 
pessoas não compraram o nosso disco ? Se 
são tão fáceis de ficar no ouvido, porque é 
que não resultam? 





RITUAL: Isso pergunto-vos eu. Já alguma 


vez pensaram no assunto? 
LUÍS VENTURA: Não sabemos, mas eu 


acho que precisamos de tocar mais ao vivo. 
Aqui em Lisboa estamos fartos de tocar, 
mas por exemplo, no Porto, demos apenas 
quatro concertos no antigo Luís Armas- 
trondo, e em Coimbra 
só tocámos na Mostra 
de Música Moderna. 
Temos de correr o país 
d tocar а sério, com 
boas condições. 
RITUAL: Não se 
sentem sufocados na 
União Lisboa? 

LUÍS VENTURA: 
Completamente. A 
União tem muitos 
projectos que resultam 
como os Madredeus, 
os Delfins, a Resis- 
tência, e nós estamos 
sempre a ficar para 
trás. Mas há-de chegar 
uma altura em que vai 
acontecer o contrário. 
RITUAL: Vão ficar à espera? 

JOÃO CARVALHAIS: Não sei. Depende 
do que vai acontecer agora. Eles disseram- 
-nos para fazer esta pré-produção e tudo 
depende agora da resposta deles. Se 
mostrarem interesse, tudo bem. Senão, não 
vamos ficar à espera! 

RITUAL: Esta gravação é então uma car- 
tada decisiva no 
futuro do grupo? 
LUÍS VENTURA: É 
uma cartada decisiva 
quanto do nosso 
futuro na União 
Lisboa. Se este disco 
falhar, quer nós, quer 
eles, ficaremos des- 
motivados. É sim ou 
sopas! 

RITUAL: Se for 
sopas, o que é que vai 
acontecer? 

LUÍS VENTURA: 
Vamos procurar outra 
agência e continuar 
como estávamos antes 
de estar na União. E 
este disco fica adiado. 


Texto: Pedro Brinca 
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Depois de uma cuidadosa leitura 
destas palavras da autoria (?) do Sr. 
Pedro Cardoso, vimos por este meio 
enriquecer literariamente o vocabulário 
do jornalista acima citado: 


CÓPIA, s. f. — Reprodução manual ou automática 
de um texto, documento, etc. / Imitação 
exacta de uma obra de arte: cópia de um 
quadro / Imitação desonesta de uma obra 
de arte; plágio / Reproducao de uma matriz 
fonográfica em disco ou fita.* 


COPIADOR, s. m. — Aquele ou aquilo que copia / 
Prensa destinada a copiar cartas, facturas, 
etc, com tinta especial / Imitador, pla- 
giário.* 

COPIAR, v. 1. — Fazer cópia de; reproduzir: copiar 
uma carta / Reproduzir, imitando: copiar a 
letra de alguém/ Imitar, seguir: copiar as 
tendências de outrém / Passar, trasladar: 
copiar um texto para um caderno.* 


COPISTA, s.m. e f. — Pessoa que copia: 
escrevente, amanuense / Pessoa que imita 
fraudulentamente uma obra de arte / 
Pessoa que, antes da invenção da imprensa, 
copiava os manuscritos." 


* |n Nova Enciclopédia Larrousse, vol. Il 
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Os subúrbios — de preferência 
industriais — das grandes cidades 
sempre foram terreno fértil para o 
aparecimento das mais diversas pro- 
postas musicais. À grande cidade é 
Lisboa, e o subúrbio em questão é o 
Seixal, local de origem de cinco 
rapazes, que unidos por gostos 
musicais comuns, se juntaram para 
tocarem speed-metal, constituindo 
assim uma das mais devastadoras 
bandas no género: os RAMP. 

Apesar de se manterem quase no 





In Ritual nº 1, Jan./Fev. 91 


In Blitz nº 384 de 10 de Março de 1992 


Três motivos estão na base da 
divulgação pública deste facto: 


Por uma questão de respeito para 
com o nosso colaborador Fernando Dias, 
autor original e genuíno das palavras 
utilizadas no nº 1 da revista Ritual 
e, posteriormente, plagiadas para 
entrevista ao grupo RAMP no jornal 
Blitz. 


Porque os leitores da imprensa 
musical do nosso país não podem ficar 
alheios à falta de ética profissional de 
alguém que habitualmente lemos. 


Porque fazemos questão em louvar 
os verdadeiros profissionais do jornal 
Blitz, que semanalmente se esforçam por 
nos transmitir informação clara, digna e 
credível. 





Os subúrbios, de preferência industriais, das grandes cidades sempre foram terre- 
no fértil para o aparecimento das mais diversas propostas musicais. A grande cida- 
de é Lisboa, e o subúrbio em questão é o Seixal, local de origem de cinco rapazes, 
que, unidos por gostos musicias comuns, se juntaram para tocarem thrash-metal, 
constituindo assim um dos mais devastadores grupos do género: os Ramp. 
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IK MU 


Pioneiros na criação do som techno 
no nosso país e vencedores do concurso 
Bandas Rock Pepsi, os IK MUX encon- 
tram-se envoltos numa aurea de 
mistério, sendo muitas vezes ignorados 
pelos meios de comunicação social. 
Afirmando-se como um grupo techno 
rock ao qual as guitarras não se en- 
contram completamente ausentes, os IK 
MUX criticam a realidade social e ex- 
ploram nas suas composições temas 
como o "medo" e o "crime". 

Surgiram em forca no 4° Concurso de 
Música Moderna do Rock Rendez Vous, 
em 1986. Actualmente são trés: Luis 
Paiva (Maquinaria), Armando (Gui- 
tarras} e Paulo Coelho (voz), este último 
o protagonista da conversa com a 
RITUAL рога ficarmos a saber como se 
está a processar a gravação do tão 
aguardado LP de estreia dos IK MUX, 
bem como ostras histórias dos criadores 
de “Novo Estado Novo”... 


RITUAL: Vocês agitaram um pouco o “mer- 
cado” com o “Novo Estado Novo”. Qual foi a 
vossa verdadeira intenção quando o gravaram? 
PAULO COELHO: Esse tema era bastante 
dancável e agressivo o que era completamemte 
novo em Portugal, talvez daí tenha tido o 
impacto que teve. Não o gravámos com intuitos 
comerciais, mas sim para as pessoas conhecerem 
o nosso trabalho, o que até foi bem conseguido. 
Gravámos também um video desse tema com o 
Carlos Pina, mas é completamente desconhecido 
do público , visto nunca ter passado na televisão. 
RITUAL: Foram-vos atribuidas conotações 
fascistas devido ao “Novo Estado Novo” conter 
um discurso do Américo Tomás. Esta situação 
prejudicou o vosso trabalho? 

PAULO COELHO: Não nos prejudicou abso- 
lutamente nada, muito pelo contrário. Gerou 





muita confusão e proporcionou-nos um contracto 
com uma editora para gravarmos esse tema. Os 
IK MUX podem ter uma atitude crítica, 
mas nunca fascista. E o simples facto do video 
não ter passado na televisão e a música ser 
proibida na Rádio Comercial constitui um acto 
de censura. Apesar de sermos um país demo- 
crático, estamos limitados em termos de 
liberdade de expressão. 
RITUAL: Mas esse tema nunca chegou a ser 
editado pela MBP. Porquê ? 
PAULO COELHO: A MBP foi um erro nosso, 
devido a falta de experiência da banda. 
Os IK MUX são uma banda inovadora e em nada 
se enquadravam no catálogo dessa editora. O 
disco nunca chegou a ser editado porque a MBP 
faliu. Isto prejudicou-nos bastante porque a 
gravação do disco foi caríssima. ' 
RITUAL: Como é que pode ser definida a 
estética musical dos IK MUX ? 

PAULO COELHO: Até certa altura tivemos uma 
preocupação de tentar criar um som forte, 
agressivo e dancavel, mas actualmente 
trabalhamos a um nível mais rock techno. Nós 
queremos entrar no rock mas de uma forma 
mais tecnológica. A nossa música baseia-se em 
computadores samplers aliados à guitarra a fim 
de criar algo diferente. Queremos reflectir 
acerca do nosso som, encontrar aquilo de que 
ainda andamos à procura. Só depois 
arrancaremos verdadeiramente para a gravação 
do disco. 

RITUAL: O Nuno Rebelo vai produzir o vosso 
disco. Que influência é que achas que ele pode 
ter no som final do trabalho ? 

PAULO COELHO: O Nuno Rebelo vai trabalhar 
0 nosso som respeitando as nossas ideias porque 
a ideia base do produto é nossa. Ele vai realcar 
todas as nossas potencialidades, dizendo o que 
está a mais ou a menos para valorizar o nosso 
trabalho, e não propriamente influenciá-lo. 
RITUAL: Participaram na compilação 
"Cybernetic Biodread Structures” editada pela 
"Simbiose". Achas que vai despertar o interesse 
por parte de editoras estrangeiras (está prevista 
a distribuição internacional do disco)? 





















PAULO COELHO: Acho que sim. À meu ver 
todas as bandas deveriam passar por esta fase, 
só o facto de pessoas lá fora ouvirem o nosso tra- 
balho é importante, e pelo que já ouvi da com- 
pilação, estou consciente que vai ter bons resul- 
tados. 

Acho também que vai ser um teste à hipocrisia 
das grandes editoras e rádios, porque não dão o 
devido valor a iniciativas como a da Simbiose. 
Esta compilação vai abrir novos horizontes para 
os IK MUX. 

RITUAL: Vocés tiveram bastantes problemas 
com o Concurso Rock Pepsi. O que é que real- 
mente se passou ? 

PAULO COELHO: O que se passou foi que a 
EMI se comprometeu a gravar um disco à banda 
que ganhasse o concurso; isso não aconteceu 
e nem sabemos do certo qual é o parecer deles 
em relação à edição do nosso disco. Acho que 
é extremamente negativo para a imagem da 
EMI que as coisas se processem desta forma. O 
que é certo é que vamos editar o disco com o 
apoio da Pepsi, com ou sem a EMI. Penso que 
vai ser um disco diferente e com qualidade. 
Talvez um disco bom demais para ser editado 
pela EMI. 


Texto: Luís Carlos Manuel 
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Após alguns anos de hibernação, a cidade do 
Porto parece renascer para a música com 
projectos válidos, capazes de um trabalho 
coerente, assente em bases e preten-sões 
razoavelmente ambiciosas, que tentam saber 
aproveitar uma época (cojunturalmente 
falando) profícua em termos de edições disco- 
gráficas. 

Acontece isso com os Terra-Mar, com os 
Cosmic City Blues, com os Cães Vadios, mas 
também com os ALUCINA EUGÊNIO. 

E volto a ter que falar da tal saída da 
hibernação, quando se constata que alguns 
dos músicos deste projecto, têm um passado 
musical bastante aceitável: o vocalista Mário de 
Sousa foi um dos “Falecido Alves dos Reis”, tal 
como Quim Coutinho que fez ainda parte de 
um nome histórico do “underground” portuense 
na primeira metade da década de oitenta: 
os Neo-Monovar, e no percurso (passado) 
musical de alguns destes “alucinados”, há 
também os nomes dos X-Position, Barbarella e 
Genocide. 


Manchester: 
de meta a massacre 


O Mário, o Quim, o Nando, o Julio e o Zé 
Borges começaram a trabalhar juntos em 
Setembro de 1990, e ao pegar num mapa- 


mundi, por certo apontariam o dedo à cidade 
inglesa de Manchester como sendo a “Meca” da 
música... da música deles. No entanto, o vocalista 
Mário de Sousa, a trabalhar diariamente numa 
loja de discos, e consequentemente a receber nas 
mãos — e nos ouvidos — carradas de “farms” e 
"soups dragons" principalmente às “segundas- 
-feiras felizes”, pode ter sido influenciado — e 
bem — por outros elementos do grupo com 
propostas sonoras diferentes. Lembre-se que por 
exemplo, o guitarrista Nando, vem de uma 
banda portuense de deaf-metal, Genocide, e o 
baixista Julio é oriundo de uma banda de sons 
Hard, os Necrose. 


batida à 90's 
com o psicadelismo dos 70's 


O novo som dos ALUCINA pauta-se por 
uma maior abrangência de estilos e correntes, 
que além de passarem por Manchester, incluem 
também as rotas do reaggae, do rap, do funky, 
e as batidas duras do hevy metal. O que desta 
miscelánea de influências sonoras resulta, é 
algo que continua a ter como alvo as pistas de 
dança, e não deixarem de causar uma certa 
estranheza o facto de a banda ainda não ter 
actuado (até ao momento em que escrevo isto) 
em nenhuma discoteca. Assumem, sem pre- 





conceitos, a alcunha de Red Hot Chilly Peppers 
portugueses. 

Para melhor perceberem a vocação dos 
Alucina Eugénio para os sons mais dancaveis, 
fiquem a saber que quando um dia perguntei 
ao Mário Sousa se os Alucina Eugénio eram os 
LX90 à escala pequena, ele foi bem claro: 
"Obviamente que não: somos a resposta do Norte 
aos LX 90!” Mas também sempre disseram: 
"Nós não queremos fazer coisas que as pessoas 
ponham etiquetas, isso não nos interessa; 
interessa-nos sim fazer aquilo que nos vai cá 
dentro, é uma questão de feeling”. Acham 
inclusivamente, que toda a fobia em volta de 
Manchester, está a ser um “massacre”, e 
quiseram abandonar essa situação de “colagem” 
aos rótulos britânicos. Em suma, os ALUCINA 
EUGÉNIO evoluíram no sentido de uma aplicação 
da batida dos anos noventa ao psicadelismo dos 
anos setenta. 0 próprio nome da banda, o 
aspecto visual "fabricado", o logotipo escolhido, 
tudo está relacionado com a sonoridade que 
tentam pór em prática. 


. 05 concertos, 
os apartes e as vontades 


0s concertos tám acontecido com alguma 
regularidade desde a estreia (não muito 











auspiciosa) no Bar D. Fernando. Johnny Guitar 
em Lisboa, Meia Cave e Escola Secundária Soares 
dos Reis no Porto, Modos de Vida em Braga, são 
alguns dos locais por onde já passaram estes 
portuenses que têm dado concertos de qualidade 
superior, com um ritmo estonteante e temas 
brilhantes como “She's in Hell”, “David And 
Susan”, “Piece Of Cake”, “Financial Religion”, 
"Sticks and Stones”, "Vicious", "Bad Smelling 
Socks” e claro está, o já conhecido "Are You My 
(Fucking) Type?". 

Um único senão: os ALUCINA já têm uma boa 
presença em palco, pelo que se dispensam “os 
apartes” com que o vocalista Mário Sousa tenta 
constantemente brindar o público, normal-mente 
em número exagerado (os apartes, não o 
público) pelo que já não raras vezes notei 
desagrado por parte da assistência às invectivas 
que lhe são constantemente dirigidas. Não é bom 
para quem vê o espectáculo, para quem canta e 
para o resto da banda. 

A médio prazo, é pretensão do grupo, e 
segundo as próprias palavras dos músicos “sair lá 
para fora! Não se trata de ir ao estrangeiro dar 
uns quantos concertos. Queremos radicar- 
-nos lá foral”. Emigrantes sem mala de cartão 
pois pensam que a única diferença entre nós, 
portugueses, e os outros, está na língua. Daí 
terem optado, desde o início, pelas letras 
cantadas na língua de Shakespeare. 

Enquanto a oportunidade não surge, há que 
continuar com os espectáculos e com a gravação 
de um mini-LP de quatro temas, que vai ter 
“selo” independente e edição — espera-se — nos 
próximos meses. 


Texto: Ricardo Alexandre 
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AMPL 


Os amplificadores para instrumentos 
musicais costumam ser especificos (amplificador 
de guitarra, amplificador de baixo, etc), e 
apresentam-se geralmente combinados com um 
ou mais altifalantes. No caso dos guitarristas, o 
conjunto de pré-amplificação, amplificação, e, 
normalmente, dois altifalantes de 10 “inch”, ou 
um de 12” costuma ser designado por “Combo”. 
Transportáveis e poderosos, estes bichinhos 
dividem-se em duas grandes classes: “Válvulas 
(Tube)” e “Transistorizados; estes últimos, já 

utilizam “fet's”, transistores mais avançados que 
permitem ao músico realizar melhores perfor- 
mances; são os mais robustos, os mais fiáveis, os 
que emitem um som mais detalhado. No entanto, 
os de “Válvulas”, embora menos robustos, com 
mais manutenção, são mais “musicais” dado 





terem uma colocação 
de som própria que 
realça um maior 
número de harmónicos 
musicalmente relacio- 
nados com o programa (sinal) e distorce de uma 
forma gradual suave, que vai do leve “Over- 
-drive” ao “mugido” e à “distorção”. Também 
se pode “uivar” com um “howling” transis- 
torizado, mas os resultados desejados serão mais 
difíceis de conseguir. Os músicos têm uma 
predilecção muito especial pelo "huge sound", o 
som enorme, enormíssimo, “todo cheio”. Os 
músicos minimalistas, ou até guitarristas mais 
“líquidos” e precisos, preferem viver sem a 
rouquidão dos “Válvulas” e optam por 
amplificadores mais limpos, mais transparentes. 


FICADORES 


Para finalizar, o Mercado Nacional: À 
CASTANHEIRA é agora representante da “Dean 
Markley”, uma marca de reputada qualidade. A 
CAFFI representa a "Ampeg": já os conhecemos 
há muito e são bons. A VADECA representa a 
“Mesa Boogie”, a válvulas. Inacreditável! A 
RUVINA, além dos "Dinacord", tem também os 
estranhíssimos hi-tec “GaHien Krugger”. À 
DIAPASÃO representa os "Peavey". 

E há ainda os "Groove Tubes”, ainda não 
representados por cá, mas que constituem “o 
último grito” em amplificadores e pré- 
-amplificadores a válvulas. 

Espero que estas breves considerações vos 
sejam úteis na busca do som que pretendem 
obter. 

Texto: Luís Carlos 


MELANCHOLIC YOUTH OF JESUS 


ULTIMOS DEPRESSIVOS 


“Os Melancholic Youth of Jesus” são uma 
banda da área do Porto, com elementos oriundos 
de zonas limítrofes como Valadares, Rio Tinto, 
Senhora da Hora. Banda nascida em Maio de 
1990, teve o objectivo de criar um grupo que 
fosse completamente diferente e não-apútico em 
relação a todo o panorama musical existente em 
Portugal. 

Os seus elementos são o Carlos Santos na 
voz, 0 Luís Alberto no baixo, o Paulo Duarte 
na bateria, tendo o guitarrista Jorge Andrade 
deixado а banda há cerca de dois meses. 
Seguidores de uma linha urbano-depres- 
siva, embarcam em melodias 
tipo “Joy Division” ou “Jesus & 
The Mary Chain”, ou seja, o 
velho “underground” de que 
gostam, podendo-se mesmo 
dizer, que veneram. Apesar de 
não se definirem como uma 
banda de estilo À ou B, fazem 
no entanto imensa ques- 
tão em tocar música, pois 
consideram ser essa a melhor 
forma de se exprimirem, 
fazendo-o melancolicamente, 


deixando a música correr ao longo de letras 
que reflectem o que o mundo lhes oferece, 
lhes impinge; nota-se que as letras são 
introspectivas, viradas para dentro do próprio 
grupo. 

Já têm dado vários concertos mas 
consideram-nos um “fiasco” pois a sua música 
não é lá muito bem recebida; mas por outro lado 
sentem-se verdadeiramente orgulhosos desse 
facto: sentem-se uma verdadeira banda 
“underground”. 

Acreditamos plenamente que se fizessem 
“risca ao meio”, usassem calças boca-de-sino, 





transmitissem publicidade anti-droga, se tirassem 
a distorção das guitarras, seriam uma banda de 
sucesso confirmado! Mas, segundo eles, já 
existem bandas em número suficiente a tomar 
esse tipo de atitudes. 

Para os “Melancholic Youth Of Jesus”, o que 
é necessário é autenticidade no que se faz e 
evitar cair no “saco” repugnante do comer- 
cialismo e do conformismo. São uma banda 
revoltada por excelência, querem sair do 
anonimato e dar mostras do seu valor. 

Perspectivas para o futuro não têm: querem 
apenas continuar com o trabalho até aqui 
desenvolvido e continuar a 
gostar da música que fazem, o 
que para eles é mesmo o mais 
importante. 

Esperemos que alguma 
editora pense nesta triste e 
melancólica juventude de Jesus 
e a transforme numa juven- 
tude-adolescência mais ani- 
mada e sorridente. 


Texto: João Paulo Levezinho 
Foto: Paulo Gaspar 
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Eles comem tudo... 


HÁ QUEM LHES CHAME TUBARÕES. 
SÃO ELES QUEM НОЈЕ DECIDE 05 GRANDES 
RUMOS DA MÚSICA PORTUGUESA. 
PARA MUITOS SÃO FIGURAS DISTANTES, 
INTIGRANTES E POR VEZES INTIMIDANTES. 
IMENSOS DESEJARIAM UM DIA 
CONTACTÁ-LOS PESSOALMENTE. 

À RITUAL FOI CONHECE-LOS PARA 
VOS FORNECER ALGUMAS PISTAS 
SOBRE A MELHOR FORMA 
DE 05 ABORDAREN 


Tozé Brito foi músico e produtor antes de chegar 
ao lugar que hoje ocupa como director da BMG, e 
depois de ter sido A&R nacional na Polygram 
durante alguns anos. Na música, tocou em alguns 
dos mais importantes grupos que existiram em 
Portugal: Pop Five Music Inc, Quarteto 1111, Green 
Windows e Gemini, tendo ainda gravado com Paulo 
de Carvalho, além de uma excelente carreira a 
solo. Actualmente, julga ser uma vantagem ter sido 
músico e produtor, pois facilita-lhe o diálogo com 
os músicos, conhece-lhes a linguagem. Debate-se 
entre esses dois amores, o ser músico e ser gestor 
de uma editora, embora o cargo que actualmente 
ocupa lhe dificulte as relações com os seus antigos 
colegas. Hoje, estando à frente de uma editora, 
contrataria concerteza os Quarteto 1111 ou os 
Green Windows, em função daquilo que os grupos 
representaram na altura, pois ambos foram lu- 
fados de ar fresco face ao panorama musical do 
momento. 

Tal como pensava quando era músico, ainda hoje 
entende que uma canção quando é boa, funciona 
com uma simples guitarra ou com um simples 
piano. Não acredita que uma grande orquestração, 
um grande arranjo ou grandes executantes, sejam 
o garante para se ter uma boa canção e, por isso, 
ainda hoje, pede aos grupos que o contactam para 
“despir” a música para ver se resulta. 

Carlos Maria Trindade começou a estudar 
música aos seis anos. Aos dezasseis formou o seu 
primeiro grupo com Paulo Pedro Goncalves, os Soft 
Turd, a quem se sucederiam mais tarde os Corpo 
Diplomático, juntamente com ex-elementos dos 
Faíscas, e por fim os Heróis do Mar. Em 1982, 
aventura-se a solo, editando o single “Princesa” e 
gravando ainda um álbum que viria a ser 
embargado, integrando sempre os Heróis até à sua 
dissolução. Fez alguns trabalhos de produção, 
nomeadamente com os Delfins e com os Xutos & 
Pontapés e editou recentemente o álbum “Mr. 
Wologalu" em parceria com Nuno Canavarro. É 





A&R nacional da Polygram desde Fevereiro de 
1991. 

Não tem dúvidas de que hoje contrataria os Heróis 
do Mar tal como se apresentaram na altura, pois o 
produto foi apresentado já com as músicas 
estruturadas, capa idealizada, singles seleccio- 
nados, etc. Como A&R considera interessante 
trabalhar projectos novos, porque permitem a 
exploração de novos rumos, mas reconhece que a 
solução mais prática é editar um grupo que já 
tenha uma ideia concreta daquilo que quer. 

David Ferreira não toca nada. As suas relações 
com a edição fonográfica vêm de pequeno, pois 
pertence à família Valentim de Carvalho. Aos três 
anos ofereceram-lhe uma grafonola e começou a 
ouvir os seus primeiros discos. Ао que parece, 
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gostava muito do Bolero de Ravel. Aos dez anos de 
idade interessou-se pela Pop francesa, depois 
virou-se para os Beatles e para outras bandas dos 
anos sessenta. 

Começou a trabalhar em música em 1972 como 
assistente de A&R, trabalhou cinco anos numa loja 
a vender discos e depois passou de “label 
manager” à promoção, à publicidade, até chegar 
em 1983 a director geral da EMI-Valentim de 
Carvalho, juntamente com Francisco Vasconcelos, 
desempenhando sozinho essa função desde 1988. 
Ainda hoje se recorda que com dez, doze anos, 
detestava a Amália, só porque os pais gostavam e 
uma vez que Amália foi jantar a sua casa, David 
Ferreira julgou que a agredia tocando os Beatles 
muito alto no quarto. 
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Protagonistas de histórias diferentes, têm modos diversos de encarar a música, os 
mercados e os seus métodos. Assim sendo, cada um tem um modo muito próprio de se 


relacionar com os artistas. 


Por conseguinte, apresentamos um manual completo, por etapas, da forma com que 
habitualmente lidam com todos os intervenientes no longo processo de bastidores que 
decorre até ao momento em que o disco chega às mãos dos consumidores. 


ТОЛЕ BRITO 





0 DIRECTOR GERAL 
QUE JÁ FOI MÚSICO 


Há casos em que recebo os novos grupos 
pessoalmente, mas prefiro ir vê-los ao vivo. Há 
sempre uma resposta a todas as cassetes e não 
uso uma carta chapa.. Para mim a maquete de 
três músicas já é suficiente para ter uma ideia do 
grupo. 


Todos os critérios são importantes para avaliar 
um projecto. Quer a abordagem estética quer as 
hipóteses de mercado são importantes se bem 
que por vezes me indine mais por uma delas. 


Já me aconteceu recusar um projecto e ele ter 
sucesso noutra editora. Foi quando estava na 
Polygram e passou-se com a Mafalda Veiga. 
Paciência.. 


Nem sempre interfiro na pré produção e selecção 
do reportório, mas quando um artista me pede a 
opinião, eu posso acompanhar o trabalho até ùs 
misturas finais. 


CARLOS MARIA TRINDADE 





0 MÚSICO QUE AGORA É ABR, 
ENÃO É DIRECTOR 


Оїсо todas as cassetes mas só recebo alguns, 
principalmente os dissidentes de outros grupos, 
envolvidos em novos projectos. Gosto de receber 
um trabalho cuidado e acompanhado de um 
portfólio com fotografias. Se gostar, aí contacto 
imediatamente o grupo, negoceio o contracto e 
preparo-os para estúdio. 


Procuro avaliar todos os lados do projecto. O 
lado mais ingrato que é o de mercado, e o mais 
criativo, que é o que mais me interessa. O 
gosto pessoal só interfere nalgumas áreas que 
edito. 


Estou há muito pouco tempo nisto para me ter 
acontecido isso de ver um projecto recusado por 
mim, ter sucesso noutra editora. Se acontecer, 
paciência. 


Acompanho todo o processo de selecção de 
reportório, de estudo dos arranjos, de revisão 
das letras. Ensaiamos o grupo a nível técnico e 
verificamos o material, com o objectivo de que 
vão bem apetrechados para estúdio. 


DAVID FERREIRA 





O DIRECTOR-GERAL QUE O É, 
MAS QUE NUNCA FOI MÚSICO. 


É importante que os novos artistas falem 
directamente com o A&R. Todavia, gostava de ter 
tempo para satisfazer a minha curiosidade e ver 
o que o A&R tem entre mãos. Entendo que a 
divulgação não se deve limitar ao A&R e divulgo 
as maquetes pelos outros elementos da 
companhia. 


Procuro ver se o aspecto estético é interessante 
e avaliar se eu sirvo ou não ao projecto. Por 
vezes, há projectos esteticamente interessantes 
que não se enquadram nesta editora. 


Dá uma certa tristeza ver um trabalho recu- 
sado por nós ter sucesso noutra editora. Já 
me aconteceu, por exemplo com o “Fado 
Bailado” do Rão Kyao, mas foi educativo, 
pois aprendemos com o concorrente, que 
se calhar não pensámos bem quando recu- 
sümos o projecto. Mas também há certos 
artistas que prefiro que tenham sucesso noutro 
lado. 


Só interfiro na fase final. O A&R leva-me a ouvir 
três ou quatro faixas para que se escolham os 
possíveis singles. Se sentir que ainda se pode 
melhorar o trabalho, recomendo que se volte a 
estúdio. Uma editora não cumpre a sua 
obrigação com o artista se, face a um trabalho 
de que não se gosta, lava daí as mãos e atribui a 
culpa ao artista. 





Com a capa actuo da mesma forma. Há o 
exemplo do disco dos Sitiados, em que não 
interferi na parte musical, para além de pedir 
que dois temas fossem incluidos, mas na capa 
tivemos divergências. Acabou por pervalecer a 
minha ideia, mas se eles tivessem feito muita 
pressão, podia ter prevalecido a deles. 


Na promoção só aceitamos sugestões dos 
artistas, porque dí é que começa na verdade o 
trabalho da editora. 


A venda de um disco depende de factores 
conjunturais de mercado. Quando não vende, 
obriga-nos a uma reflexão para um próximo 
disco. Julgo que deve haver sempre uma 
segunda oportunidade, desde que a banda 
sobreviva à desilusão. 


O Carlos Maria Trindade é um excelente músico, 
um homem ponderado, bom produtor. Como 
A&R ainda está em inicio de carreira, mas deve 
ter cuidado e não desprezar áreas musicais onde 
não se sinta muito familiarizado. 

O David Ferreira é um amigo de longa data, um 
belíssimo gestor e um homem que aposta muito 
na música portuguesa. É um óptimo concorrente. 


Fui eu que assinei com o Carlos Rouco na 
Polygram, porque havia canções interessantes. 
No entanto, quando ouvi a gravação, a voz 
estava má e a mistura tinha que ser refeita. Exigi 
que voltassem ao estúdio. 

Entretanto saí da editora e... 





А capa é uma parte muito importante do 
trabalho; por isso, contacto um profissional, que 
julgue ser o indicado para o que se pretende. 


Eu estou como que numa esquina da editora, 
onde vejo todos os ângulos da produção de um 
disco, desde a ideia à loja. Acompanho todo o 
processo de promoção, distribuição e vendas. 


Quando um disco não vende, é um cido vicioso 
que depende de vários elementos, principalmente 
das tendências de mercado. Nesse caso, tento 
relançar a banda, se ela conseguir ultrapassar o 
fosso que geralmente se segue a um “flop”. 

O A&R é muitas vezes o bode expiatório da 
editora, mas estou há pouco tempo nisto... e sou 
paciente. 


A BMG apostou muito bem durante 1991. A EMI 
retraiu-se e tem provocado certa insatisfação nos 
seus artistas, por ter um catálogo muito grande e 
deixar muitos na prateleira. Só apostou em 
nomes grandes como Trovante e Rui Veloso, e 
apenas num grupo novo, os Ritual Tejo. 


O Carlos Rouco não foi aposta minha. Já estava 
cá quando eu cheguei e apanhei por tabela. O 
som é áspero e a rádio não lhe pegou. Os 
Repórter Estrábico e os Pós-GNR foram apostas 
seguras, mas não imediatas. Têm que se impor 
pela qualidade. Foi um risco, eu sei, mas isto é 
como na política: as exigências são imediatas 
mas os resultados só se vislumbram a longo 
prazo. O disco dos Ravel é um disco homogéneo, 
mas falta-lhe uma canção que o lance para o 
sucesso imediato. É uma banda que se vai impor 
nos espectáculos ao vivo. 


A maior parte das vezes as coisas correm bem 
sem a minha interferência. O A&R trabalha com 
o artista e com o fotógrafo ou artista gráfico: 
entendo que o responsável gráfico deve ouvir a 
música e compreendê-la. 


А promoção é um esforço comum da empresa. 
Para a promoção e publicidade são definidos 
alvos a atingir que são trabalhados até à sua 
exaustão. 


Não culpamos o destino, nem a comunicação 
social ou o artista pelo fracasso de um disco. Se 
houve falhas no artista, a editora tinha obrigação 
de as ter detectado previamente. Em todos os 
fracassos a editora tem uma quota-parte, e por 
isso, temos que analisar onde é que falhámos. 
Na maior parte dos casos, as editoras e os 
artistas têm aquilo que merecem. 


Em relação ao Carlos Maria Trindade, a única 
coisa que acompanhei, embora de longe, foi um 
mau passo para qualquer editora. À edição de 
um grupo que pretende capitalizar prestígio para 
um nome, através do prestigio adquirido por 
outro grupo. Foi o que aconteceu com os Pós- 
-GNR. Foi а única coisa que о vi fazer e lamento 
profundamente. Em relação ao Tozé Brito, estou 
muito contente por ver que ele tem meios para 
trabalhar em favor de uma coisa em que 
acredita, que é a sobrevivência da música 
portuguesa. 


É um pouco cedo para julgar os Ritual Tejo. São 
bons músicos, mas o que vai decidir a sua 
carreira é a capacidade de virem a criar bom 
material próprio. Senão, correm o risco de se 
transformarem numa banda de “covers”. Aceito 
a crítica de que apostámos pouco, mas 1991 não 
foi uma boa colheita, tanto em Portugal, como 
lá fora. 





Sendo peças fundamentais num meio que envolve o trabalho de muitos, e que implica 
necessariamente o rigor frio dos números em contraponto ao trabalho artístico, muitas vezes são 
obrigados a comer de tudo. Ao longo dos anos devoraram a passos largos etapas sucessivas que os 
conduziram dos lugares que hoje desempenham, ocupando o topo da pirâmide alimentar da 


indústria discográfica nacional. 
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Ritual: (omo canalizam eles as suas próprias 
dietas? 

Tozé Brito: Não comemos de tudo, nem sequer 
comemos muito. Fui um musico com sorte, 
porque sem sorte também não se vai a lado 
nenhum. Tive sorte de vir do Porto de um grupo 
como os Pop Five Music Inc. e vir parar a Lisboa 
a um grupo como os Quarteto 1111, mas é calro 
que também trabalhei para isso. Comi a fatia do 
bolo para a qual trabalhei. Comi o que merecia 
ter comido como músico, autor e produtor. Nas 
editoras tive sorte mais uma vez, mas foi pelo 
meu trabalho como músico que fui convidado 
para A&R da Polygram. 

Carlos Maria Trindade: Isto é um processo 
como o de um jogador de futebol que passa a 
treinador. Ganhei muitos inimigos desde que 
aqui cheguei e não fiz muitos amigos. Podemos 
comer de tudo, mas temos uma vida mais 
complicada Dormimos pior à noite. Bem pior que 
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os músicos. À Polygram de que faço parte é 
apenas uma pequena parte de uma multi- 
nacional, e essa é que come tudo. Com a verba 
que temos, não podemos comer nada. Musical- 
mente é que como de tudo, porque há vários 
públicos a satisfazer. 

David Ferreira: Em termos musicais temos de 
cobrir os vários géneros e então comemos de 
tudo. Em todas as áreas há os genuinos e os sub- 
produtos, e gostaria de ter sempre os genuinos 
na minha editora. Se algumas vezes falhamos, 
bem...” quem anda à chuva molha-se”. Mas é o 
tempo que frequentemente define o paladar das 
coisas. 


Ritual: E comem tudo? 

Tozé Brito: Como um pouco de tudo. Quando 
me fartar da música, abro um restaurante para 
amigos que comam bem e um bar para amigos 
que bebam bem. 


Gosto de peixe, é o meu forte. E sou muito 
guloso, gosto muito de doces. Mas em termos de 
culinária sou uma nulidade. Sei estrelar ovos e 
fazer arroz... e uso o micro-ondas. 

Carlos Maria Trindade: Como quase tudo. 
Não gosto de lulas e polvo. De resto, gosto de 
tudo, e principalmente de toda a comida portu- 
guesa em geral. 

David Ferreira: Não gosto de peixe cozido, 
nem de comida irlandesa. Tenho boa boca, mas 
prefiro as coisas bem condimentadas. Gosto de 
comida italiana, chinesa, japonesa, indiana, 
particularmente a de Goa, e gosto da portuguesa 
quando não se abusa das gorduras. 

Favas feitas pela minha avó deve ser dos pratos 
mais fantásticos... e bacalhau alto... 


... E NÃO DEIXAM NADA! 


Texto: Pedro Brinca e Nono Galopim. 
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THE WORLD'S BEST SELLING GUITAR AMP 
HAS BEEN IMPROVED! 


Para mais informações sobre amplificadores 
Peavey, preencha e envie este cupão 
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Monument Project tem apenas dois 
elementos: Alexandre Garrett e Eduardo Correia. 
Em outras andanças os Monument editaram um 
disco, mas agora, para além dos concertos, os 
Monument estão apenas interessados em 
trabalho de estúdio. 

Ао vivo os Monument utilizam muito, talvez 
até demais, a pré gravação; no entanto, os seus 
concertos são sempre um misto de luz, cor e som. 
Os Monument recorrem à projecção de slides 
durante os concertos, a variados ritmos, o que 
possibilita uma certa alucinação saudável. 

Até agora, os concertos não têm sido muitos, 
mas ao que parece os Monument vão nos 
próximos meses aumentar a actividade em 
palco. 
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AVENIDA DA BOAVISTA, 1635 


EDIFICIO BRISTOL, LOJA OO 
4100 PORTO - TEL. 697239 


Apesar de ser um projecto com alguns anos 
de existência, os Monument ainda não se afir- 
maram no mercado Português. Esta afirmação 
pode vir a ser de facto difícil porque os Monu- 
ment não têm lugar no mercado da música 
moderna portuguesa. 

O projecto tem asas para voar bem longe: 
talvez um dia por cantarem em Inglês e terem 
raízes de Bowie, Murphy ou Iggy, os Monument 
consigam ir parar a Londres. 

Enquanto os Monument não arrancam de 
vez, Alexandre Garrett e Eduardo Correia têm 
ainda um outro projecto, este no entanto, bem 
mais soft. 

A. Garrett and the Ghost Band percorre 
vários estilos musicais — do clássico ao pop, do 


ambientalismo ao rock. Alexandre Garrett conta 
com músicos convidados e tal como num filme, 
percorre de música a música o futuro negro do 
ano 2145. 


Texto: Sandra Sá Couto 
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TENNESSEE BOYS 


ROCKABILLY REBELS 


O Tennesse é um estado do sul dos E.U.A. que, para além 
do Bourbon, nos legou algo que iria alterar e mexer de forma 
definitiva e radical com toda a juventude ocidental. 

Esse algo, um estilo musical, mas mais do que isso, um 
estado de espírito — o rock. Neste específico caso, o rockabilly, 
que brotou das inúmeras e prolíferas sessões nos estúdios 
“Sun”, em Memphis no início da década de 50. 

O Rockabilly, que se caracteriza por uma instru- 
mentalização à base de guitarra, contrabaixo (tocado de uma 
forma característica, "slap bass”, em que a corda é “entalado” 
contra o braço da guitarra, para assim se obter um efeito 
percutivo) e por vezes bateria, deriva directamente do 
Hillbilly Boogie e colhe as suas influências no Country & 
Western. Eram as influências dominantes no Sul dos Estados 
Unidos, ao contrário do Norte, onde o Rock vai ser 
influenciado e misturado com os blues. 
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O Rockabilly pressupõe todo um imaginário e um espírito que, há quem diga, não morreu nem morrerá tão 
cedo! À prová-lo estão os cinco elementos dos Tennessee Boys, banda que surgiu no Porto há dois anos. 


RITUAL: Vocês sempre tocaram rockabilly? 
ALFREDO (vocalista): Sempre! Comecámos 
por fazer 100% versões, mas ao longo do tempo 
começámos a reduzir ao número de versões e a 
criar mais temas originais. Começar com versões 
serviu para nos conhecermos bem e para termos 
algum entrosamento musical entre os quatro 
elementos da banda; acho que era o melhor a 
fazer numa banda em que ninguém se conhecia. 
Actualmente o nosso reportório é quase 
exclusivamente composto por originais. 

RITUAL: Porquê Rockabilly? Vocês assumem-se 
como tal? 

ALFREDO: Sempre, desde sempre! Nós somos 
Rockabilly's assumidos! Usamos valores culturais, 
sociais e musicais do Rockabilly, e inspiramo-nos 
numa corrente, digamos... revivalista. Mas 


também não se pode chamar assim, porque é 
uma coisa que nunca morreu. 

RITUAL: O que é que cantam? Qual é a 
temática das vossas canções? 

ALFREDO: Olha, cantamos as mulheres, o 
álcool, mas acima de tudo, e se pensarmos bem 
no assunto, o que nós cantamos é a própria 
celebração de uma existência perdida. O nosso 
objectivo é a diversão e defendemos aquilo em 
que acreditamos! E isso reflecte-se noutras 
coisas, pois existe uma imagem interior que é 
transposta para o exterior... 

RITUAL: Pelo que vejo, o vosso imaginário são 
as auto-estradas, os carros, os “honky-tonky” 
(bares no Texas, ponto de encontro de operários 
e camionistas e onde havia cervejas e 
mulheres)... 


JORGE: É a juventude... o American Way! Mas 
nós não somos um punhado de “tapados” que 
andam para aí a fazer o tipo de vida americano; 
nós somos portugueses e defendemos a nossa 
cultura. Podem-nos acusar de estarmos a 
privilegiar uma cultura estrangeira, mas o que 
nós fazemos é adoptar essa cultura para a nossa 
realidade. 

RITUAL: Há mais alguma banda a fazer 
Rockabilly, ou os Tennessee são os únicos? 
ALFREDO: Somos os únicos a fazer Rockabilly; 
existem algumas bandas a fazer Rock'n'Roll, 
mos Rockabilly não! 

JORGE: Nem os Capitão Fantasma, ao contrário 
do que anunciam nos cartazes! 

ALFREDO: ... o que nos distingue é o purismo! 
Somos todos Rockabilly e isso espelha-se bem na 


música... muitas bandos são levadas na corrente 
Rockabilly porque este estilo é muito conhecido 
em Portugal, mais do que o psycho, mais do que 
0 garage... 

RITUAL: Falem-me dos vossos concertos. São 
muito importantes para vocês? 

ALFREDO: Para nós, os concertos são a principal 
razão de estar numa banda, e nem há muitas 
outras coisas mais que nos interessem. Os nossos 
concertos não são animalescos, nem com grandes 
filosofias, é o gozo pelo gozo. Nos nossos 
concertos existe uma simbiose entre nós e o 
público, é quase como uma celebração... mas vê, 
nos somos Rockabillys e fazemos Rockabilly; 
somos honestos e não tentamos demonstrar 
o que não somos. O nosso público não nos 
idolatra nem nós somos idolos para ninguém. 
Como estou eu ali no palco, também podia 
estar outro gajo qualquer. É essa simbiose que 
cria momentos, como alguém já disse, são 
“mágicos”... 

JORGE: É nas baladas que se vê que nós 
podemos transmitir coisas que as coisas já 
puseram de lado. 

RITUAL: Além dos concertos poderá haver 
coisas mais importantes para uma banda, como 
os registos? Têm alguma coisa em vista? 
ALFREDO: Tirando as bandas “comerciais” que 
se formam pelo dinheiro, 
qualquer banda mini- 
mamente honesta junta-se 
para fazer concertos. Os 
discos surgem depois disso, 
para chegar a mais gente, 
dar a conhecer... mas 
primeiro que tudo estão os 
concertos, que têm corrido 
bastante bem, com cada 
vez mais público. Isto 
apesar de todas as difi- 
culdades, pois foram pre- 
cisos dois anos para chegar 
onde chegámos. 

RITUAL: Agora que se 
fala tanto de MMP, uma 
banda que faz música dos “fifties”, não deve ser 
muito bem vista... 

ALFREDO: Sim, e estamos muito conscientes de 
que vamos ser censurados. 

JORGE: Acho que deveriamos falar não só em 
MMP, mas também em músicos portugueses... há 
pessoas com valor а que quase não se liga. 
ALFREDO: Para mim, a Música Moderna 
Portuguesa é uma fraude! É incrível como 
surgiram tão poucas bandas no ano passado, no 
mercado discográfico, e existem por esse país 
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fora imensas bandas 
a fazer boa música, 
que são sistemati- 
camente ignoradas. 
Os “Resistência” são o 
espelho da nossa 
MMP, é uma élite 
de pessoas e bandas 
que comandam a 
“máquina” e ganham dinheiro à custa de quem 
lhes compra os discos. Isto reflecte o estado em 
que está a nossa juventude: parada e 
conformista! Vai atrás do que lhe diz meia-dózia 
de tipos dos jornais, limita-se a seguir valores 
materialistas... é por isso que nós tentamos 
escapar à vulgaridade desta sociedade. 
Felizmente, apesar de tudo, o Rockabilly ainda 
foge a isto. Voltando atrás, acho incrível só 
existirem dois jornais a falar de música, e mesmo 
assim... 
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A conversa ainda se prolongou, 
mas o mais relevante já estava dito. 

Os TENNESSEE BOYS não fazem 
nada de novo, nem consta que 
tencionem revolucionar o estado das 
coisas. Mas aquilo que fazem, 
fazem-no bem e com espírito! Sente- 
-se que há uma entrega total e a 
melhor oportunidade para o 
confirmar são os concertos. Já o 
provaram em alguns bares do Porto, 
no Johnny Guitar na Zona+. Não 
percam! 


Texto: Fernando Dias 
Fotos: Nuno Azevedo 
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Com cerca de 4 anos de existência e mais 
de 35 espectáculos pelo caminho, os Actus 
Tragicus, como o nome sugere, pertencem ao 
estilo de sobreviventes do urbano-depressivo da 
passada década. É uma experiência algo 
estranha, ouvir uma banda percorrer as 
paisagens musicais da década de oitenta. 

A formação da banda é a que segue: Pedro 
Temporão (Baixo); Carlos Vara (Voz, Guitarra, 
Letras); Carlos Santos (Sintetizadores, Progra- 


ACTU 


mação e Ritmos) e tiveram o previlégio de tocar 
no saudoso Armastrondo numa das dezenas de 
actuações que efectuaram desde a sua formação, 
há mais de três anos atrás. Têm também um som 
suficientemente demarcado de todas as influ- 
ências que lhes poderiamos apontar. 

Não sofrendo da incompetência musical 
/criativa crónica da maior parte dos que incluiria 
no estilo acima citado, os Actus Tragicus 
produzem um som marcado pela melancolia, 
pelo tédio e pela necessidade de fuga de lugares 
demasiado estreitos para a alma — (...) As 
paredes do meu quarto, estão marcadas por 
sinais que parecem alcançar a memória que 
ficou; e se elevam pelo ar, me iludem o olhar 
(...). Todo o trabalho da banda se desenvolve 
indefinidamente em volta deste estado d'alma 
e assim se mantém. À música e a lírica são 
possuidoras de uma ambiência bela e calma que 
acaba infelizmente por resvalar diversas vezes 
para а monotonia. Lembram um pouco a 
Durutti Column, sem o génio de Vinni Reilly. 
As letras são breves e enquadram-se no estilo 
já referido, e, não sendo geniais, constituem 
um dos pontos fortes da banda. O vocalista, 
apesar de alguns momentos menos felizes, 
tem uma voz segura e canta-as a partir do 
interior da própria música, dando-lhes uma 
entoação intimista que se enquadra no nihilismo 
sombrio da banda. 

Não sendo uma referência obrigatória, os 
Actus Tragicus são uma boa aposta para todos os 
que cultivam o género. Essencial apenas em 
longos dias de chuva. 


Texto: Manuel Cândido Silva 





Mon bateau part demain, je vais pour l'Amerique et je ne 
reviendrais jamais, parce que je veux dormir dans les rues 
longues, de soleil ennveyeux. 

Dans l'horizon bleu, pas de nuges, pas le noir qui ressemble 
comme je n'ai jamais vue, et les mensonges qui remontent, ne 
sont que des manequins, sortis d'un film, l'Amerique 
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CENSURADO 


Dois anos e meio de vida. Dois LP's bem sucedidos. Uma editora independente. 


Um management “muito próprio”. Uma postura. À Kagar na cultura em Portugal. 
Inconformismo. Rebeldia. 0 lema do "prego a fundo, gás na tábua 
e vai d'em bute semp'a partir!". Um culto que se começa a criar em torno 
da banda de João Ribas (voz e guitarra), Samuel (bateria), Orlando Cohen (guitarra), 
Fred (baixo)... e a Aurora, management. 


Não foi fácil realizar esta entrevista. Não por culpa dos Censurados, que são pessoas prestáveis (não 
confundir com bajuladoras) para estas situações. Talvez por culpa desse tempo maldito, que só nos dá vinte 
e quatro míseras horas para fazer tudo aquilo que pretendemos. O que vão ler é o resultado de duas 
entrevistas, feitas em locais separados, por pessoas diferentes e sem qualquer combinação prévia. O 
resultado é pois a síntese das conversas que Ricardo Alexandre no Porto, e Nuno Galopim e Nuno Calado 
em Lisboa, tiveram com os CENSURADOS. 
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RITUAL NO PORTO 





RITUAL: Como é que se surge praticamente do 
nada, com um tipo de música pouco "comercial", 
e, em dois anos e meio se gravam dois álbuns 
que por sua vez “arrastam” uma já considerável 
legião de fas? Como é que tem sido essa 
evolução? 

JOÃO RIBAS: É dificil! Como para o geral das 
bandas em Portugal, é dificil em menos de três 
anos gravar dois álbuns. Vá lá que as coisas não 
nos têm corrido tão mal quanto isso; tivemos, 
logo em 1990 uma grande oportunidade que foi 
a tournée com os Xutos & Pontapés, que foi um 
grande passo para a banda, principalmente 
depois daqueles problemas com a Ama Romanta 
por causa da edição do primeiro disco, problemas 
que foram abafados com a entrada na El Tatu. A 
partir daí começou a correr tudo melhor. Acho 
que vamos andando... o primeiro disco teve uma 
boa aceitação por parte do público em geral, o 
segundo creio que está a ter o mesmo tipo de 
aceitação. Houve também problemas com a 
distribuição do segundo álbum, porque parece 
que a Polygram tinha os discos engavetados lá 
dentro, mas agora a El Tatu está a fazer 
distribuição independente, e estivemos como que 
a fazer uma repromoção do “Confusão”, para 
ver se isto sai ainda melhor 
que o primeiro. 

RITUAL: Uma das vezes 
em que vi os Censurados ao 
vivo, foi no pavilhão de 
Alvalade, no concerto 
a favor da resistência 
timorense. Participaram 
também os Xutos, os Delfins e os Rádio Macau. 
Vocês “tomaram conta” do público, aquilo 
parecia tudo vosso. Como é que se explica esse 
fenómeno de aceitação em relação aos 
Censurados? 

SAMUEL: Talvez eles sintam o mesmo que nós: 
a revolta com a sociedade, os problemas que a 
juventude tem a todos os níveis; e claro, pela 
música que nós fazemos. 

RITUAL: Há quem diga que os Censurados são 
uma banda ultrapassada no tempo, porque, na 
opinião dessas pessoas, vocês estão a tentar 
fazer o que, por exemplo os Sex Pistols faziam 
há quinze anos atrás... 

JOÃO RIBAS: (silêncio...) Bem, em primeiro 
lugar os Censurados fazem o que gostam. Não 
tentamos imitar ninguém, de maneira nenhuma; 


nem os Sex Pistols 
nem ninguém. O 
que sai daqui é 
mais o conjunto de 
referências de 
quatro músicos, 
que por acaso 
até ouvem outros 
tantos tipos de mú- 
sica diferente. 0 
resultado é o som 
dos Censurados... 
se o nosso som é 
parecido com o de 
A ou B, aí o pro- 
blema já não é 
nosso. O que nós 
pretendemos ser é o mais sinceros possível, não 
pretendemos enganar ninguém com a música 
que fazemos. 

RITUAL: Vocês com o público fiel que sempre 
tiveram, com toda a força que têm, porque é 
que nunca tentaram ser editados por uma 
“major”? 

JOÃO RIBAS: Nós optámos por uma inde- 
pendente, porque eles (os das editoras 
multinacionais) metem muito a pata nas bandas 
e nós não gostamos nada que mexam com o 
nosso trabalho. Os Censurados, antes de tudo, 
querem criar um curriculum, mostrar que somos 
trabalhadores e se estamos aqui, é para 
trabalhar a sério e geralmente as multinacionais 


é difícil, é difícil conseguir estar empregado, 
mais difícil, mais difícil é ter um bom ordenado 


não pensam desta maneira. Preocupam-se mais 
com vender, vender, e a banda, tchau! Optámos 
por uma independente — a El Tatu — onde há 
gente com vontade de trabalhar e ir para a 
frente. 

SAMUEL: E estão com a mesma força que nós. 
RITUAL: Vocês têm essa relação com a El Tatu, o 
(аб, técnico de som dos Xutos de longa data, foi 
quem produziu a vossa primeira maquete e os 
vossos dois álbuns, foram os Xutos & Pontapés 
que vos lançaram... Como é que surgiu essa 
aposta deles em vocês? 

JOÃO RIBAS: Isso já vem de 1990. Eles sabiam 
dos nossos problemas com a Ama Romania, 
tinham a ideia de criar uma editora já em mente 
e no fundo foi isso que nos propuseram: “vocês 
estão com problemas, nós queremos andar pr'a 


frente, vamos-nos juntar e fazer qualquer coisa. 
Foi uma questão de entreajuda. 

RITUAL: Os Censurados, segundo se diz, são 
uma banda que cria músicas a uma velocidade 
louca... 

SAMUEL: (por entre sorrisos...) Também não 
fazemos mais nada! Eu por acaso, agora ando a 
estudar música, mas o resto da banda só está 
mesmo com isto. Tocamos todos os dias, e então, 
o nosso trabalho é esse mesmo, produzir. 

JOÃO RIBAS: Se puseres a questão em termos 
de trabalho, posso-te dizer que os Censurados 
têm capacidade de trabalho para gravar um 
disco, ou até mais, por ano. 

RITUAL: Durante quantos anos ? 

JOÃO RIBAS: Os mais possível. 
RITUAL: Vocês acham que numa 
banda Rock, essa formação 
musical “clássica”, como se 
costuma dizer, é importante ? 
JOÃO RIBAS: Eu acho que para 
um músico faz sempre jeito, para 
uma pessoa saber um pouco 
de técnica musical. 

SAMUEL: Pode-se desenvolver outro tipo de 
coisas. 

JOÃO RIBAS: Eu, falando por mim, não quero. 
Não me interessa ir para uma escola de música. 
Mas isto é a maneira como eu penso, o que não 
quer dizer que desaprove. O Samuel está no Hot 
Clube, bute, acho bem, faz aquilo que gosta de 
fazer. Pessoalmente, gosto mais de aprender as 
coisas como elas são na sala de ensaios. 
SAMUEL: E para fazer o tipo de música que nós 
fazemos, não é preciso ter grande formação 
musical. É mais uma questão de “feeling” e 
muitas, muitas horas de ensaio. Nós trabalhamos 
juntos duas, três, quatro horas por dia. 

RITUAL: Aurora, porquê “pegar” nos Censu- 
rados e não noutra banda qualquer? 
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AURORA: Foi engracado. Eu tinha 
saído da Polygram há muito pouco 
tempo (tinha lá estado muitos anos a 
trabalhar na promoção), e um dia 
cruzei-me com o Orlando na Avenida 
de Roma; o Orlando já me conhecia 
porque eu tinha sido promotora dos 
Peste & Sida durante o "Portem-se 
Bem” e ele convenceu-me a ir assistir a um 
ensaio dos Censurados. O que se passa é que eu 
não consegui assistir a um ensaio inteiro porque 
a potência dentro daquele quarto do Ribas é 
muita, e a meio do ensaio disse-lhes: “pronto, 
estão perdoados, eu trabalho com vocês”. 

Foi um bocado amor à primeira vista... 

RITUAL: Já lá vão quase três anos. Como é que 
eles evoluiram até aqui? Podiam ter evoluido 
mais, ou menos? 

AURORA: Eu acho que no fundo todos nós 
evoluimos mais ou menos ao mesmo ritmo: eu 
no management, eles como músicos, o Tim como 
editor. Digamos que o crescimento tem sido 
mútuo e, penso eu, creio que estamos no bom 
caminho. 

RITUAL: As vossas letras são muito directas e 
falam por si. Todas essas instituições que vocês 
atacam com as vossas letras... nunca tiveram o 
troco? Nunca ninguém vos censurou? 

JOÃO RIBAS: O único problema que tivemos 
até hoje foi com a Rádio Renascença que 
simplesmente não passa a nossa música. De 
resto, acho que só podem dizer que o que nós 
dizemos é a verdade. Quando se diz a verdade, 
não há problema. Tentámos falar da vida que se 
leva em Portugal, isto não é nenhum mar de 
rosas, ao contrário do que muitos possam pensar. 
RITUAL: Alguma vez que “a corda tenha 
apertado”, em termos financeiros, vocês pen- 
saram, como fazem muitas outras bandas, 
algumas até com um certo nome, diluirem-se em 
projectos paralelos e andar aí 
a tocar pelos bares coisas total- 
mente diferentes? 

SAMUEL: Claro que já nos 
passou pela cabeça. 

JOÃO RIBAS: A mim não! 
SAMUEL: A ti não, mas eu, o 
Fred e o Orlando pensámos 
formar uma banda e fazer 
“covers”. Mas entretanto, apare- 
ceram os concertos e não valeu a pena. E acho 
que não vale mesmo a pena. Um gajo tem que 
se aguentar, se é isto mesmo que quer, tem que 
se esforçar por isto e não perder um bocado a 
imagem que tem e deixar-se levar por esses 
caminhos de ir tocar a bares, fazendo versões e 
coisas desse género. 


Diz-me o que vês na nossa cultura 
cheia de recordações ancestrais (...) 
kaga na cultura em Portugal 





RITUAL: Por falar em dinheiros, expliquem-me 
lá o que é que se passou com a Secretaria de 
Estado da Cultura? 

JOÃO RIBAS: Foi uma recusa a um pedido 
nosso de apoio para uma ida à Alemanha e ao 
Printemps de Bourge. Os Censurados sentiram-se 
elogiados com o que a SEC disse. Eles disseram 
que não apoiavam projectos com pernas para 
andar. Ficámos muito agradecidos! 


Diz-me porque não há nada a fazer? 

lremos vencer ou iremos perder? 
Tentaremos mudar o que há de mal, 

nem que tenhamos que correr Portugal. 


SAMUEL: Foram palavras bonitas para dizer 
que não, e por isso ficámos um bocado decep- 
cionados... 

RITUAL: As bandas subsidiadas não tinham 
pernas para andar? 

SAMUEL: Quem recebeu o apoio da SEC 
foram os Madredeus, os Lua Extravagante e 


a Resistência. Eles têm pernas 
para andar, têm braços, tronco, têm 
tudo... 

RITUAL: Aurora, isso foi um “lobby” 
qualquer que falhou... 

AURORA: É possível que sim, mas 
tanto eu como os Censurados não 
temos muito jeito para “lobbys”. Se 
calhar até foi bom, porque se não fosse isso até 
nem tinhamos direito a uma página de des- 
taque no “Sete” e uma série de outros apoios 
que tivemos a seguir. Há males que vêm por 
bem. 

RITUAL: O “Printamps de Bourges” é um 
festival que acontece todos os anos, em França, 
numa localidade a 200 km de Paris, e por onde 
já passaram nomes da nossa praça como os 
Xutos e os Rádio Macau. Mas só os Essa Entente é 
que lá estiveram do mesmo modo que os 
Censurados. Expliquem-me como é que funciona 
isso... 

AURORA: Isto é assim : o "Printemps" pode- 
-se dizer que funciona todo o ano. São 22 
antenas, pessoas, espalhadas por toda a Europa 
e que em cada respectivo país decidem qual é a 
banda que pode participar nessa secção 
"Decouverte". É uma secção que não é 
remunerada e onde as bandas são alvo de 
classificação. A banda escolhida faz uma tournée 
por todos os países da Europa com a banda de 
cada país. Isto é, se os Censurados fossem 
eventualmente os escolhidos, iriam tocar nesses 
vinte e dois países que tiveram representantes no 
"Printemps de Bourge". 

Nós temos muitos contactos lá fora e esta viagem 
de quinze dias como que serviu para seme- 
armos o mais que podermos material de 
promoção, para depois voltarmos aos sítios em 
condições diferentes, em melhores condições 
obviamente. 

RITUAL: Vocês já têm estado no top 
de alguns fanzines e rádios dos 
Estados Unidos. Como é que conse- 
guiram isso? 

JOÃO RIBAS: Foi um amigo nosso 
que geralmente faz cassetes 
com bandas de diversos países 
que mandou para os Estados Unidos. 
Depois, ele recebeu umas tabelas 
de top's em que num estamos 
em primeiro lugar, noutro em nono e num top 
de uma rádio americana, está a “Guerra 
Colonial” à frente. E também recebemos uma 
crítica ao primeiro disco dos Censurados. 
Espectacular. 

AURORA: É um bocado sentir o apoio que a SEC 
não nos dá. 
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RITUAL: Chegámos à altura das trivialidades. 
Falar dos outros que fazem música em Portugal. 
De quem é que vocês gostam ? 

JOÃO RIBAS: Ena Pá 2000, Xutos & Pontapés, 
Peste & Sida que é capaz de ser a que eu gosto 
mais, Turbo Junnk i.e. , RAMP — estou a adorar o 
trabalho deles, estou a gostar do que se vê por 
aí... 

SAMUEL: Já se vê uma certa “pica” por parte 
das bandas em tentarem apostar no Rock em 
Portugal, continua a ser dificil, mas já se vê um 
certo ânimo por parte das bandas. 

AURORA: Eu tenho a impressão que isto é 
cídico. No princípio de cada década surge uma 
data de gente nova a fazer coisas. Há dez anos 
atrás, em 81 e 82, estávamos numa fase 
parecida com esta, depois estagnou e agora há 
uma geração nova de músicos novos a fazer 
coisas muito bem feitas. 

JOÃO RIBAS: Vai d'em bute...! 

RITUAL: Vocês não têm medo que isto de boa 
fase, mos apenas conjuntural, aconteça também 
convosco? 

AURORA: Quem sabe... 

JOÃO RIBAS: Espero bem que não. O Rock em 
Portugal chegou a um altura em que não dá para 
estagnar, penso eu. 

RITUAL: Com a pelna integração na Europa 
comunitária, o objectivo dos Censurados é lan- 
carem-se numa carreira internacional? 
SAMUEL: É sobretudo mostrar lá fora aquilo 
que sabemos tocar. 
AURORA: É basicamente 
sair daqui sem ser para tocar 
só e exclusivamente para 
emigrantes. Os Censurados 
vão tocar agora a Colônia, 
ао "The Undeground Club", 
que é um sítio que tem 
música ao vivo todos os dias 
e está cheio todos os dias. É 
indiferente que seja uma 
banda portuguesa, francesa 
ou alemã... eles vão aos 
concertos porque há música 
ao vivo. 

JOÃO RIBAS: É isso. Eu vou 
по Johnny Guitar seja qual 
for a banda. Não conheço, mas vou. É pena que 
haja pouca gente a fazer isto. 

RITUAL: E talvez uma crítica aos nossos amigos 
do Johnny Guitar. Se calhar com concertos todos 
os dias, a casa enchia quase sempre... 
AURORA: É bem possível. 

RITUAL: Voltemos aos Censurados. O que é que 
está previsto para além das saídas ao 
estrangeiro? 


AURORA: Temos concertos marcados até fins de 
Agosto, quase todos os fins-de-semana. Depois 
disso vamos de férias... 

JOÃO RIBAS: Quanto a novo disco, estamos a 
trabalhar. Já temos oito temas praticamente 
prontos. O disco pode ser gravado ainda este 
ano, mas só sai em 93. 


RITUAL EM LISBOA 





RITUAL: Vocês ficaram satisfeitos com o vosso 
segundo álbum, a nível de gravação, produção 
do disco...? 

JOÃO RIBAS: Não ficámos lá muito, estávamos 
à espera de mais, de muito mais. De qualquer 
forma, fizemos a repromoção do “Confusão” e 
vai haver algumas surpresas. 

RITUAL: Já alguma vez foram censurados, vós 
próprios... 

JOÃO RIBAS: Somos censurados na Rádio 
Renascença, sempre fomos, é natural... 
RITUAL: Como é que é ser-se Censurado e 
censurado? 

JOÃO RIBAS: Censurado como banda é 
óptimo, porque podemos através da música dizer 





o que pensamos sobre determinadas coisas que 
se passam à nossa volta. Ser censurado já é pior, 
não dá gozo. 

RITUAL: À música que vocês fazem reflecte 
um pouco a vida que uma pessoa leva nas 
cidades. Achas que o Rock pode, depois de 
uma década virado para interesses mais 
plásticos, ser novamente um veículo de temas 
sociais? 


JOÃO RIBAS: Sim, eu acho que é impor- 
tantissimo. O Rock é uma iniciativa de combate. 
Eu acho importante dizer o que se pensa sobre as 
coisas que nos rodeiam. 

RITUAL: Vocês conhecem bem o vosso público? 
JOÃO RIBAS: Sim, acho que conhecemos bem 
o nosso público. 

RITUAL: É um público muito diversificado... 
JOÃO RIBAS: Sim, já reparei nisso. A música 
dos Censurados abrange também várias áreas e 
se calhar é por isso que vai tanta gente diferente 
aos nossos concertos. 

RITUAL: Passar-se de um primeiro disco que no 
fundo é a apresentação de um projecto, para um 
segundo álbum que muitas vezes pode servir 
para a crítica e para o público como que a 
confirmação daquilo que foi apresentado, 
causou-vos algumas dores de cabeça? 

JOÃO RIBAS: Não. Antes pelo contrário, no 
segundo disco tivemos muito mais tempo de 
estúdio, foi um alívio em vez de dores de cabeça, 
sem dúvida nenhuma. 

RITUAL: Acreditam que um ritmo de produção 
demasiado rápido talvez não seja o mais 
compatível com o mercado nacional ? 

JOÃO RIBAS: Eu digo-te uma coisa: os 
Censurados têm material para gravar um disco 
por ano, mas às vezes o próprio ritmo de edição 
não acompanha, tanto que o primeiro álbum 
estava pronto em Fevereiro e só saiu em 
Dezembro desse ano, o que fez atrasar muito o 
trabalho da banda; o segundo estava já 
praticamente feito quando o 
primeiro saiu, mas conti- 
nuámos a trabalhar bastante 
e chegámos a essa conclusão 
de que temos material para 
gravar um disco por ano. Mas 
às vezes as editoras, ou por 
dinheiro, ou porque as bandas 
exigem demais — e não penso 
que seja o nosso caso — não 
acompanham o ritmo das 
bandos. 

RITUAL: Como é que é ser-se 
uma banda independente bem 
sucedida num meio dominado 
pelas “majors” poderosas? 
JOÃO RIBAS: Não sei, talvez a energia da 
banda. Os Censurados dedicam-se a 100% à 
música, não fazemos mais nada, fugimos a tudo 
o resto, talvez seja por isso que temos tanto 
êxito... 

RITUAL: Achas que о vosso sucesso se deve aos 
dois discos e à divulgação que tiveram através 
da rádio e da televisão ou pelo muito trabalho ao 
vivo que voçês têm desenvolvido? 
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JOÃO RIBAS: Acho que no inicio foi o trabalho 
o vivo, demos bastantes concertos em Lisboa e o 
público lisboeta ficou a conhecer-nos bastante 
bem. Depos, com os discos, mas principalmente 
com a tournée dos Xutos & Pontapés, ficámos 
conhecidos em praticamente todo o país. 
RITUAL: Vocês acham importante o caso de uma 
banda que está na primeira linha “pegar” noutra 
mais pequena, como os Xutos fizeram com 
vocês? 

JOÃO RIBAS: Olha que não foi a primeira 
vez que os Xutos fizeram isto. Já o tinham feito 
com os Peste & Sida. Acho que é muito 
importante. Nós quando temos um espectáculo 
ao vivo e não temos banda de apoio, se 
houver uma banda que não tenha nada para 
esse dia e se a malta gramar a música deles, 
evidente que apoiamos. Os RAMP não tinham 
muitos concertos e por várias vezes fizeram a 
nossa primeira parte. É impecável. Penso que é 
muito bom as bandas ajudarem-se umas às 
outras. 

RITUAL: Nos 01- 
timos concertos dos 
Censurados, nota-se 
talvez uma certa 
influência trhrash na 
vossa música... 
JOÃO RIBAS: 
Acho que não. Aliás, 
os Censurados nunca 
gostaram muito de 
rotular a música que 
fazem. Num dado 
momento podemos 
estar a gostar mais 
disto ou daquilo, 
mas nunca a pensar 
fazer igual üquele 
ou fica bem por- 
que aqueles fazem 
assim. Nunca pen- 
samos nisso. Se a 
gente tem um som 
mais pesado, diga- 
mos assim, é normal que se pareça um 
bocadinho com o thrash, mas está muito longe do 
thrash, muito longe mesmo. 

RITUAL: Quando é que vocês vão vender música 
vossa para anúncios publicitários? 

JOÃO RIBAS: Espero bem que nunca! Não 
gostamos e não queremos. 

RITUAL: Julgas que a publicidade destrói a 
autenticidade das músicas e a função com que 
são criados? 

JOÃO RIBAS: Acho que a publicidade é uma 
mentira e a música não é ! 


RITUAL: Vocês imaginam-se um dia a tentar 
abordar a indústria de uma forma diferente, ou 
seja, fora do contexto em que a El Tatu se situa 
neste momento? 

JOÃO RIBAS: Não. Nunca pensámos nisso e 
espero bem nunca o fazer. A El Tatu tem apoiado 
bastante todas as nossas inciativas; vamos ver 
como é de futuro. Estamos a trabalhar com eles, 
temos projectos, estamos bem. 

RITUAL: Concertos no Coliseu... 

JOÃO RIBAS: Não sei... sinceramente se calhar 
preferia antes ir ao Dramático de Cascais. Não 
fico muito entusiasmado quando se fala de 
Coliseu e Aula Magna. Fomos à Aula Magna e 
fiquei decepcionado, não tem condições para 
concertos Rock. Tem um som impecável, mas o 
som pouco interessa quando a sala não é 
apropriada. 

RITUAL: E discos ao vivo? 

JOÃO RIBAS: É uma coisa em que já 
pensámos, mas o som de estüdio dos Censurados 
ainda não está a cem por cento. Um disco ao vivo 





iria provavelmente modificar um bocadinho o 
nosso som, nomeadamente a nível de guitarras. 
RITUAL: Há a ideia generalizada de que os 
discos ao vivo são como que o fim de uma 
carreira, o best of... 

JOÃO RIBAS: Sim, concordo que existe essa 
ideia. Mas os Censurados encaram o disco ao vivo 
normalmente, como todos os outros. 

RITUAL: Os Censurados ao vivo são uma banda 
bastante emotiva. Se as coisas começarem por 
correr mal, vocês conseguem dar a volta por 
cima ou a partir daí está tudo estragado? 


JOÃO RIBAS: Acho que consguimos dar 
a volta. Por exemplo, no concerto que demos 
em Marco na Zona+, estava um ambiente 
super estranho, sentia-me numa tela e não 
num palco. À partir dos dez minutos de 
concerto para a frente, correu bem. Tu 
podes dar a volta a tudo. Até podes estar a 
tocar temas que o público não gosta e de 
repente tocas um que eles ficam “completa- 
mente loucos” e o concerto pode transformar- 
-se como do preto para o branco. Mas também 
pode estar a ser um espectáculo muito bom e de 
repente... 

RITUAL: Vocês têm um alinhamento 
pré-determinado daquilo que tocam num 
concerto? 

JOÃO RIBAS: Sim, geralmente temos. Uma 
semana antes, começamos a trabalhar o concerto 
durante os ensaios e já vai um bocado pre- 
parado. Ensaiamos as músicas que à partida vão 
fazer parte do concerto duas, três vezes ao dia. 
RITUAL: O que é que preferes? Locais mais 
pequenos ou salas 
maiores? 

JOÃO RIBAS: 
Eu adoro tocar 
em locais pe- 
quenos. Nós 
fomos tocar à 
lambreta, na 
Parede, e até 
pusemos as listas 
das músicas à 
frente deles e 
eles é que 
escolhiam — as 
músicas que nós 
tocámos. Foi giro, 
houve muito mais 
festa. Ë claro 
que também 
gosto de um 
espectáculo bem 
montado, com 
muita luz, muito 
som e muito público. 

RITUAL: O que é que vês quando estás em cima 
de um palco? 

JOÃO RIBAS: Não vejo quase nada! Vejo 
guedelhudos para cima e para baixo... não dá 
para reparar em nada. Preocupo-me com a 
vocalização que tenho que fazer, com as músicas 
que tenho que tocar... 

RITUAL: E o que é que vai puxando por ti ao 
longo do espectáculo ? 

JOÃO RIBAS: O que oiço do público no fim de 
uma música e a própria música que estou a tocar. 
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RITUAL: Vocês quando vão para cima de um 
palco preocupam-se com a roupa, com o visual? 
JOÃO RIBAS: Um 
bocado, mas não 
muito. Gosto de 
levar uma t-shirt 
mais espampanante, 
mas isso no fundo 
tamém é a maneira 
como eu visto dia- 
riamente. Tanto eu, 
como Orlando, o 
Fred ou o Samuel. 
RITUAL: 0 que é que significa para vocés o 
dinheiro? 

JOÀO RIBAS: É importante para viver, de 
resto... para mim, o mínimo indispensável para 
viver é o ideal. Não tenho grandes ambições em 
ser rico. 

RITUAL: O que é que achas daquela história de 
no Porto as capas dos Repórter Estrábico terem 
os discos dos Censurados? 


JOÃO RIBAS: Eu acho que quem estava 
estrábico era o gajo da Polygram... (muitos 
risos)... para os Censurados foi uma boa 
promoção, é um equívoco que pode acontecer a 
toda a gente, mas ainda bem que não foram as 
capas dos Censurados a ter discos dos Repórter. 
Isso é que era o pior. O fã dos Censurados partia 
logo aquilo. 


... Não penses muito 
que pensar demais faz mal 
... agarra noutra guitarra 
e vem cantar com o pessoal 


RITUAL: Já lá vão os tempos em que as 
bandas não se davam umas com as outras. Agora 
parece que as coisas 
já não são bem 
assim. 

JOÃO RIBAS: 0s 
Censurados têm dois 
anos e meio e nunca 
senti que houvesse 
esse tipo de com- 
flitos que dizes que 
dantes existiam. 
RITUAL: O Johnny Guitar tem tido grande 
importância no estabelecer de outro tipo de 
relações entre as bandas? 

JOÃO RIBAS: Sim, é evidente, é là 
que o pessoal das bandas convive. É o único 
clube de Rock de Lisboa. Devemos ser a única 
capital da Europa que não tem um Rockó- 
dromo. Dizem agora que vão construir um, 
não sei, vamos lá ver... eles às vezes come- 
cam a dar esperanças às pessoas e depois 





cortam radicalmente. Ouvi uns bla-bla-blás a 
dizer que agora iam mesmo para a frente com o 
projecto. 

Vamos lá ver... 


Texto: Nuno Calado, Nuno Galopim 
e Ricardo Alexandre 
Fotos: Jorge Buco, Helena Pedro e Lubélia 












CURRICULUM VITAE 


CADASTRO 


| JOÃO RIBAS: Kú de Judas, Censurados. 

| SAMUEL: Overdose, Censurados. 

| FRED: Trip d'Axe, Censurados. 

| ORLANDO: Morituri, Peste & Sida, Censurados. 


| 
| ARQUIVO DE PALCO 
| 


e Primeiro concerto em 2 de Setembro de 1989, по | 


Bar Oceano em Lisboa. 





| Homenagem a José Carvalho. 

| 24 de Novembro de 1990, no Pavilhão da SFUAP, 
na Cova da Piedade. 

* Festival "Amar o Tejo, Viver a Paz”. 

| * Xutos & Pontapés — Tour 90, Censurados como 
| banda suporte. 

e Johnny Guitar: primeira vez em 12 e 13 de 
Dezembro de 1990 — Lotação esgotada, 
| mas os que ficam cá fora também cantam as 
músicos. 

e No dia seguinte, participam no SOS Racismo, no 
Pavilhão Carlos Lopes. 

e Espectáculo com Bob Geldof e os Xutos & 
Pontapés, no Campo Pequeno, em Lisboa. 

* Concerto de Apoio À Resistência Timorense no 
Pavilhão de Alvalade com Delfins, Rádio Macau e 
Xutos. 

e Participação no Printemps de Bourges 92. 





MEMÓRIAS DE ESTÚDIO 


* Primeiro maquete em Dezembro de 1989, com 
cinco temas: “Tó ó Bófia”, “Srs. Políticos”, “Tá 
| Andar de Mota”, “É Difícil”, “Não Vales Nada”. 

Em Fevereiro, os Censurados têm pronta a gra- 
vação do disco a editar pela Ama Romania. 

* Participam no projecto de um filme sobre o punk 
em Portugal, de Edgar Pêra. 

* Ruptura com João Peste e a Ата Romanta. 

e Acordo com Tim e a El Tatu. 

No fim do ano, sai o LP “Censurados”, com 
lição El Tatu e distribuição Polygram. 

А primeira prensagem de dois mil exemplares 
esgota em pouco mais de quinze dios. 

Abril de 91: nos estúdios Tcha-Tcha-Tcha, 
'omecam a gravar o LP “Confusão”, com produção 
| de Cajó. 

| e Com a El Tatu, o prometido é devido: o segundo 
| álbum dos Censurados sai em Outubro. 





| ° Rock Contra À Violência da Extrema-Direita, | 











THE HEAVEN SOUND 


Tudo começou hé sensivelmente dois 
anos, quando o João Martins pós a 
fondionar um estúdio de gravação multi- 
pistas, 

Feitos agora as tontas, constata- 
se que por là já passaram bandas 
сото Thormenthor, Procyon, Afterdeoth, 
Ramp, D'Age, Agorucolora, Barhazol, 
N.O.S., N Meets Michael, Klaus Lentis, 
Incesto, Braindead, entre muitas outras. 

А ideia de criar uma editora surge de 
uma forma simples e óbvia: como são 
«uda vez mais as bandas a utilizar os 
estúdios, e uma vez que projectos bem 
interessantes passam frequentemente por 
lá, é perfeitamente licito que se utilize 
todo esse potencial energético. É esta a 
“eruzado” da dupla João Martins /Nuno 
Colado. 

Garantem que nüo pretendem “ser 
mais uma editora que quer ser tomada 
em linha de conta como uma das mais 


importantes editoras independentes”, e 
assim sendo, não vão ser “uma 
instituição de caridade, já que para isso 
existe a Secretaria de Estado da 
Cultura”, 

Às bundas que ambicionem ser 
editadas pela THE HEAVEN SOUND têm 
que preencher alguns requisitos, como por 
exemplo, ter o mínimo de hipóteses de se 
afirmarem no mercado nacional. Ser de 
Almada ou arredores também não é no 
entanto condição "sine qua non” para 
editor por esta novel editora. 

Para o arranque, os mentores desta 
editora apostaram na edição dos álbuns 
de estreia dos Agoracolora e dos 
Braindead. 

Na forja está um projecto de 
cooperação com outras editoras inde- 
pendentes do nosso país, o que até по 
momento, é praticamente inédito em 
Portugal. 


REC” N” ROLL 


Existe um novo estúdio de grvação no 
Norte do país. Chama-se Rec N'Roll, fica 
em Valadares (Vila Novo de Gaia) e é 
propriedade dos irmãos Barros(Tarântula) 
e de Pedro Moura. O estúdio começou a 
funcionar em Fevereiro, com 100m2 
espalhados por uma cabine de bateria, 
uma sala viva e uma reggie. 

Tudo começou com uma ideig рага 
melhorar а preparação do próximo 
álbum dos Torôntula, mas com o avolumar 
do investimento realizado (só em 
material de gravação estão investidos 
cinco mil contos, para além do próprio 
back-line du banda), o estúdio foi 
crescendo até apresentar os dimen- 
sões actuais. Pretendem ajudor as novas 
bendas que agora querem melhorar 
а qualidade dus suas maguetes, pois, 
como explicam, “é pessoal do rock a 
gravar para pessoal do rock". Contudo, 
estão cientes das dificuldades de 
rentabilização do projecto, pelo menos a 
curto prazo, jé que preferem o baixe 
aluger (3000$00/hora) a ter que 
efectuar. trabalhos noutras. áreas 
musicais. 


Têm à disposição dos possíveis inte- 
ressados um gravador de dezasseis 
pistos “FOSTEX”, uma mesa “Studio- 
master" série 2 ("a pérola do estúdio”, 
segundo dizem), compressores, equalize- 
dores e racks de efeito “Alesis” e 
“Boose”, amplificador e deck de cassetes 
“Denon”, micros “AKG” e "Share", com- 
putador “Atari” com PRO24 e sampler 
^ Casio", 

Efectunram já trabalhos com os W. C. 
Noise (numa gravação que foi já editada, 
com excelente produção e apresentação 
gráfica — ver no “Leitor de Maquetes" 
desta RITUAL), Genocide (deaf-metal do 
Porto), Cruel Hate (banda hardeore de 
Aveiro) e Leonor Gun (também de 
Aveiro). Previstas estão desde já as 
presenças dos conhecidos Troma (Maia), 
Grito Suburbano (de Lisboa) e dos 
Overhead (Porto). Como se pode ver, 
projectos mais ligados à linha “metálica”, 
mas o REC N КОП. está aberto também a 
projectos da área do pop ou de outros 
estilos semelhantes. 


Texto: Vitor Belém 


Pub. 





MESSER SCHMITT 


VENDA POSTAL E DISTRIBUIÇÃO 
EBM TECNO INDUSTRIAL POP GÓTICA 


Se possui uma forma pouco ortodoxa de exprimir 
os seus movimentos corporais, face a determi- 
nado som ou melodia, contacte-nos, temos a 
solução. 


Dead Eyes Open, In times like these, LP (Energy) 
° Oil In the Eye, the surgical fatherland, MLP 
(F.M.P) e Sol Niger, Darklight, 12 EP (Energy) ° 
The Eternal afflict, Atroci(me)ty, LP (Glasnost) e 
Hum Projimo, Cabanvelas, LP (770) • Calva y 
Nada, El peste perverso lleva me pluca, LP (220) 
* Corporate ID, mental, 12" (Toxikktraks), 
1000500 e Swamp Terrorist, Grow Speed 
Injection, LP/CD (Machinery) e Omala, Germ, LP 
(Frequent frenzy Communications) • Omala, 
Relicon, CD (Frequent frenzy Communications) e 
Scapa Flow, Chased by Sunset, LP (Energy) * 
Pouppee Fabrikk, Rage, LP (Energy) • Pouppee 
Fabrikk, Portent, LP (Machinery) • Dance or Die, 
3001, LP (Machinery) e Batz Without Flesh, Batz, 
МІР (NTS) • Batz without flesh, a million bricks, 
LP (NTS) e Batz without flesh, no memory, LP 
(NTS) • Inside Treatment, Underneath my purple 
shades, LP (Energy) • Project Pitchfork, Dyahni, 
LP (Hypnobeat) • Sleep Chamber, Sleep or 
forever..., CD (Funfundvierzig) • Feu Ma Mere, 
Seasons of Mournful, LP (KM) e Lassigue 
Bendthaus, automotif, Mini CD 1600500 e 
Vários, Torture tech overdrive, (If it moves...), 
inclui Biohazard, STG, Scar Tissue, 2000500 e 
Vários, Esync ocular inetrchange, CD (Ensync) ed. 
limitada inclui Vociferous Mutes, Quayle... © 
Vários, Electro Revenge, CD (Energy), inclui 
Lassigue Bendthaus, Block 57, data bank a... e 
Vários, Electronic techno music, LP (IMPULS) ed 
limitada (Vynil Verm Elho), 2000500, inclui 
Lassigue Bendthaus, Placebo Effect e Vários, / 
sometimes wish i was famous, À Swedish tribute 
to Depeche Mode LP/CD (Energy), inclui Cat 
Rapes Dog, Inside Treatment, Pouppee Fabrikk. 


LP 1900500 • CD 3000500 
12" 1200500 e MLP 1600500 


CATÁLOGO GRATUITO 


APARTADO 47 
2825 MONTE DA CAPARICA 
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De nome original, surgido da falta de 
nome ("mete-se um espaco entre aspas e 
logo se pensa no nome”), os ENTRE ASPAS 
são hoje uma banda 
invulgarmente conhecida 
e aceite, para quem por 
estas voltas anda hà 
pouco mais de um ano. À 
ideia surgiu com o Tó 
Viegas (inicialmente gui- 
tarrista e teclista) e a 
Viviana (vocalista, ex- 
-Borda D'Água), e alastrou-se ao Fialho 
(baixo) que se juntou ao grupo. No 
início os ensaios eram acompanhados por 
uma caixa de ritmos, mas as exigências 
de palco levaram à inclusão de um 
baterista (João). Estava formado o појео 
inicial. 





Passado pouco tempo era divulgado o 
]° Concurso Anual de Música Moderna da CML, 
e essa pareceu a forma ideal para dar 
continuidade ao projecto. Enviaram uma 
maquete, foram apurados e atravessaram todas 
as fases do concurso até chegar a final. 

Segurança, força, sobriedade e ambição 
impressionaram pela positiva logo na actuação 
da eliminatória no Johnny Guitar, que fez 


evidenciar as capacidades vocais da 
Viviana, uma das características 
mais personalizadas da música dos 
Entre Aspas. Desde o primeiro 
momento abordaram todo o 
processo com um invulgar sentido 
profissional, o que se reflectiu na 
presença marcante que pro- 
tagonizaram no Concurso. À 
principio não pensavam sequer na 
possibilidade de atingir a final, uma 
vez que а rodagem de palco como 
Entre Aspas era escassa aquando da 
realização da eliminatória (o seu 
primeiro concerto ocorrera poucas semanas 
antes, em Abril de 91, em Tavira), mas o 
inesperado aconteceu e obrigou-os a um processo 





de maturação mais acelerado e exigente que o 
inicialmente suposto. 

O contacto com um público diferente e com 
os “media” contribuiu igualmente para a 
evolução da filosofia da banda, então cada vez 
mais empenhada em prosseguir um caminho 
sério com possibilidades de desenvolvimentos 
maiores a curto ou médio prazo. 

Os concursos não eram uma 
entidade estranha para o Tó 
Viegas, para o Fialho e para 
o João que, como elementos 
dos Teiahelce tinham partici- 
pado no 4º (MM do RRV, 
mas nessa altura, e apesar de 
terem chegado às meias-finais, 
as coisas não correram pelo 
melhor. 


ENTRE ASPAS» 


SONHOS DE ENCANTA 





A segurança em palco dos ENTRE ASPAS 
pode também ser explicada pela grande 
experiência construída ao longo de alguns 
anos no circuito de bares e hoteis, o ganha-pão 
de muitos mú- 
sicos profissio- 
nais no nosso 
país. 

0 público 
não era pois 
um elemento 
novo na vida 
dos Entre 
Aspas, e um 
certo domínio 
da arte йе. 
saber estar em 
cima de um 
palco foi-lhes 
então favorável; não só no concurso, 
como também nos concertos que desde 
então têm dado. Aulas de guitarra clássica, no 
caso do Tó Viegas, e de canto e flauta 
pela Viviana, proporcionaram também um 
maior conhecimento sobre os instrumentos, 
sem contudo os afastar das suas ideias 
de composição, das correntes pop por si preten- 
didas. 

Pop pura e simples é a base de trabalho 
para os Entre Aspas, uma opção hoje tomada por 
orientação própria, mas entendida como não 
vinculativa a longo prazo. 

O nome ENTRE ASPAS ultrapassou já o 
circuito local onde a banda nasceu, em grande 








parte devido à projecção imprimida pela 
participação no concurso, já que os próprios 
membros da banda reconhecem que este era o 
único objectivo a atingir. 

Propostas para espectáculos não faltam, 
relancando a banda numa campanha de auto- 
-afirmação, após a resolução de algumas 
questões que ditaram uma nova formação: em 
Outubro surgiu um novo baixista, o Tiago (que 
assegurou os concertos de Verão após a saída do 
Fialho), e um teclista, o Henrique. 

Para já as ambições são a definição 
de uma base sólida para a banda rodar, 
partir para a estrada, e talvez, num futuro pró- 
ximo, gravar um disco. Sabe-se isso sim, que os 
Entre Aspas 
gravaram 
para uma 
série de te- 
levisão com 
estreia em 
Maio: a série 
chama-se 
“Esfera KI”, 
com seis 
episódios, e 
os — Entre 
Aspas são 
autores do 
tema “Vivita” 
e são filmados em concerto logo no segundo 
episódio. 





Texto: Nuno Galopim 
Fotos: Antônio Vieira 
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A SOMBRA DE 
UM CHORO 
PONTE DA BARCA 


Tézé Fernandes, o autor deste projecto "Sombra 
de um Choro”, é um músico altamente 
multifacetado como é raro ver no nosso país. 





Mais raro ainda se torna pelo facto de ser 
oriundo de Ponte da Barca, terra minhota de 
onde são também originários os Atacadores 
Desapertados, grupo aliás de que Zézé 
Fernandes assume o agenciamento e a produção 
de som, além de também alí dar uma perninha 
de vez em quando num instrumento. 

Sendo perito em cavaquinho, tendo aliás lançado 
recentemente uma cassete de um outro projecto 
seu, um trio de música tradicional, cassete essa 
intitulada precisamente “Viva a Festa, 
cavaquinho”, Zezé Fernandes entende-se bem по 
entanto com mais uma série de instrumentos. 
Nesta cassete de apresentação Zézé toca 
bandolim, baixo eléctrico, tarola electrónica, 
adufe, sintetizadores, flauta de bisel e 
percussões, além de ser o responsável pela 
programação da caixa de ritmos e pela voz. 
Além disso conta com a colaboração de João 
Dantas, o baterista dos Atacadores Desapertados, 
que aqui toca tarolas acústicas e ferrinhos, е de 
Arnaldo Sousa que é o autor das letras dos cinco 
temos da cassete. 

Ао ouvir esses cinco temas, dificil é não nos 
lembrarmos dos Sétima Legião, pois o objectivo 
deste projecto é também ele recriar ambientes 
facilmente associáveis à música popular 


portuguesa. Não ficando a dever em nada aos 
trabalhos da Sétima, os temas deste projecto são 
no entanto mais introspectivos, mais 
melancólicos, onde no fundo o sentimento 
português será sempre mais presente. 


Texto: Pedro Brinca 


TUMAISUM 
COIMBRA 


Uma pessoa. O Rui Goncalves (que havia já 
passado pelos Guerra P'ra Amar). Um teclado e 
uma caixa de ritmos. Os TUMAISUM. Música 
envolvente através de ambientes suaves. As 
sonoridades da 4AD, as influências dos Suicide, 
agrupadas em três temas: “Segurança”, “Pilares” 
e “Suicídio do Sol”. Os dois primeiros fazem 
parte da cassete-compilação “Sons do Diabo” da 
editora K7 Pirata. 

Música minimal repetitiva. Música 
ambiental. Tudo isso e tudo mais. Melodias 
circulares, como alguém já por aqui escreveu. 
Quadros vivos. À guerra civil. As ruinas, em 
Roma, em Atenas, no Carmo, em Évora. Um Sol 
morto de tanto nos queimar. O desejo de ouvir 
mais temas. Na boca um gosto a saudade. Como 
um avião que passa de repente, quase sem se 
dar por ele. Três temas que não têm tempo nem 
idade, ouvem-se sempre com o mesmo agrado. 

São assim os TUMAISUM. Nós e o Rui 
Goncalves e as três músicas desta maquete. À 
obrigatoriedade de conhcer estes sons. Melodias 
comuns a gostos que se reconhecem. Não quer 
isto dizer falta de originalidade. Apenas uma 
posição que se assume: a da frontalidade. 

Deixem-se envolver. Descubram este grupo. 
Não o façam andar por muito mais tempo 
perdido. Para bem dos nossos ouvidos. 


Texto: Nuno Ávila 


INTRAMURO 
VILA FRANCA DE XIRA 


Os INTRAMURO são um projecto 
experimentalista, onde o teatro e a música 
funcionam como um todo. Inspirados e 
delineados pelo vocalista dos “Aurea 
Mediocritas” (Ritual nº 4) Alexandre Lyra Leite, 
contam ainda com a colaboração fixa de José 
Duarte na música e do Zezinho na dança e nas 
vocalizações. Neste projecto, depreende-se um 
esquema de trabalho bastante diferente do 
habitual nos grupos experimentais, ou dos 
que afirmam estar nessa “onda”. Afirmam-se 











como um grupo experimental, mas gostam mais 
da definição de pesquisadores sonoros e visuais, 
pois segundo eles, a pesquisa está presente em 
tudo o que fazem, os instrumentos mudam, as 
pessoas são substituidas — os INTRAMURO não 
tocam sempre com as mesmas pessoas, elas 
surgem de acordo com a peça a apresentar — o 
cenário é diferente, a atitude é outra, isto é 
pesquisa! 

O seu objectivo é o perfeccionismo total 
com o mínimo de elementos possíveis 
("PRIMITIVISMO SENSÍVEL"). Segundo o mentor 
deste projecto, o grupo ensaia e toca ao vivo, 
segundo um esquema imposto por eles próprios, 
a que chamam “Módulos”; ou seja, cada concerto 
(que eles designam por performance) tem vários 
módulos. Assim, nos ensaios, essas performances 
são divididas em vários módulos interde- 
pendentes (1 minuto aprox.) Nos concertos ao 
vivo, os módulos são desmultiplicados em 4 ou 5 
minutos. Estas performances são uma constante 
interacção teatro/música, е é aí, na verdade, que 
reside a grande força deste projecto. Para eles, 
nenhuma performance se irá repetir, pois se isso 
acontecesse, perderia a originalidade e a beleza 
teatral. 

A sua terceira performance, e até agora 
última, foi gravada em maquete, com o nome de 
"A CASA DAS ATROCIDADES”, e foi apresentada 
ao vivo no Jardim Municipal de Vila Franca de 
Xira. Nesta gravação ouve-se uma história 
caricata, que corre ao som da música, feita num 
sintetizador e com percurssões tribais, 
instrumentos alimentados por umas guitarras 
que mal se notam. Nesta história vocal, que se 
ouve narrada por duas vozes em constante 
duelo, podemos encontrar de tudo, desde 
referências ao sexo, а gatos, a Einstein, ao 
teatro, ao espaço, etc. Mas nesta amálgama 
vocal, o principal elemento é uma casa onde se 
anda às voltas e às piruetas, e onde de vez em 
quando se ouve falar em gatos pretos. Os 
diálogos são na verdade obtusos e confusos, mas 
agradáveis de se escutar. Esta junção entre 
música e diálogo é interessante, e pode ainda ser 
melhor explorada no futuro. 

Esperemos que brevemente mais casas nos 
atormentem, e que sejamos invadidos mais 
frequentemente por este experimentalismo 
teatral. 


Texto: João Paulo Levezinho 
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SACRED SIN 
LISBOA 


Formados em Julho de 1991, os Scared Sin 
são um projecto que nasce da juncaó de ex- 
-elementos dos Enforce (ex-Massacre), 
Necrophiliac e os Extasy. 

É desta mistura que nasce o som pesado e 
original dos SACRED SIN, apresentado na 
“Promo-tape 1991", gravada no Edit-Studio da 
Amadora, com a producaó da própria banda e de 
Ramiro Martins. O produto final é uma 
verdadeira lufada de ar fresco para o speed- 
-thrash metal nacional. 

À medida que vamos ouvindo cada um dos 
seus sete temas, vamos encontrando uma 
variedade de sons com que dificilmente 
estaríamos à espera. Após “Deliverance” somos 
apanhados pelo som arrebatador de “The 
Chaptel of The Lost Souls”, um tema pródigo em 
mudanças de ritmo que actuam como seu 
principal atractivo. Ainda no lado 1, encontramos 
0 tema mais inspirado, “Eternal Duel”, um 
melódico instrumental que junta os efeitos 
sonoros com as guitarras dedilhadas, dando-nos 
entrada a um ambiente de fantasia. Em 
"Gravestone without a name" e "Twilight insight” 
encontramos todo o poder do speed-thrash, 
numa barreira coesa e avassaladora. 

Para terminar a análise a este trabalho, 
temos duas músicas que fazem a diferença, 
percorrendo domínios sonoros mais suaves: “The 
Edge of Existence" e “Infinitive voyager". 

Esperam-se agora, ao que parece, trabalhos 
em vinil para consumo nacional e internacional. 
Compõe os SACRED SIN: Miguel (bateria), Tó Pica 
(guitarra), Rui Dias (guitarra), José Costa (baixo 
e voz) e 0 Pedro D'Avo (teclas e efeitos). 


Ricardo Braga 


FRETBOARD 
LISBOA 


Realçando as guitarras em detrimento da 
voz, os Fretboard apresentam uma demo-tape 
сот seis temas instrumentais, influenciados por 
“heróis” da guitarra como Ingwie J. Malmsteen, 
Joe Satriani, Steve Vai e Vini Moore, entre tantos 
outros. O nome desta maquete é "Nightmare". 
Não sendo uma raridade além fronteiras, é o em 
Portugal , pelo que a originalidade é ponto 
assente. 

Uma boa produção e uma excelente 
demonstração de técnica no domínio dos 





instrumentos, fazem desta demo uma das mais 
apetecíveis dos últimos tempos. É de notar a 
mistura de heavy metal com música clássica em 
praticamente todos os temas, com especial 
destaque para "Baco(Live)" e “Turkish March". 0 
primeiro destes dois temas foi gravado ao vivo 
em Caneças, sendo um novo arranjo do “April 
Sky” de Vini Moore, que teve em Bach o seu 
principal inspirador. O segundo é uma excelente 
versão da “Marcha Turca” de Mozart, uma 
versão que em nada fica a dever à recentemente 
feita pelos novaiorquinos Scatterbrain. Diga-se 
ainda que não são poucas as bandas em Portugal 
que gostariam de “marchar” desta maneira.. 

Dos restantes quatro temas originais, 
destaca-se “Tale of the middle-earth", um 
excelente tema de apresentação para a banda e 
já com cotação no "Rock Em Stock" air-play-chart 
da Rádio Comercial. 

Continuando com este pesadelo de belas е 
saudáveis proporções, somos levados a viajar por 
“V.H.”, "Nightmares" e "Slave to death". De 
realcar ainda a presenca dos teclados a refrear o 
som mais pesado e melodioso das guitarras. 

Esta banda, oriunda da zona do Lumiar, é 
formada por Ricardo Fernandes (guitarra), Joüo 
Paulo Rocha (guitarra), Miguel Ribeiro(teclados), 
Ricardo Campos (baixo) e Pedro Machado 
(bateria). Continuem assim! 


Ricardo Braga 


FREI FADO 
D'EL REI 
PORTO 


À primeira imagem que nos surge depois de 
ouvirmos os Frei Fado d'el Rei é de facto a de 
José Afonso. Não quer isto dizer que eles façam 
canções de algum modo intervencionistas, mas é 
que as suas guitarras dedilhadas fazem-nos 
lembrar algumas melodias do saudoso Zeca. 

Este grupo do Porto cativa-nos pela sua 
simplicidade, pondo de parte os instrumentos 
eléctricos. Aqui, a acústica soa a beleza, 
enquanto a voz nos faz recuar até à porta de 
velhos castelos. No cimo da torre, o vigia 
distraido escuta uma cassete com a segunda e a 
terceira maquete dos Frei Fado d'el Rei. Cá em 
baixo, uma “Donzela” colhe flores para levar ao 
seu amado. E ele sonha com o “Menino do Mar”. 
Lá ao longe, “Sombras” de um barco 
naufragado. O “Trovador” percorre “Trilhos” 
entoando o seu “Fado das Trancas". Aproxima-se 
destes “Reinados” pronto a cantar uma "Trova 
Sagrada” à sua princesa. O vigia esquece-se da 


guerra embebido pelas guitarras de Cristina 
Bacelar e Ricardo Costa, enquanto o seu coração 
bate ao som das percursões de Luís Sousa. . A 
voz de Carla Lopes segreda-lhe palavras ao 
ouvido enquanto o baixo do José Martins solta 
notas de paz. 

De repente, acorda do seu sonho. Era altura 
de voltar à luta. Pega na sua arma e põe-se à 
escuta. Alguém falava dos Madredeus. Ele 
discorda. Para ele, estas músicas que tinha 
cabado de ouvir, e que gozam de uma excelente 
produção, estão muito distantes das entoadas por 
Teresa Salgueiro. Recorda de novo os temas “O 
Trovador”, “Menino do Mar” e “Sombras”. Eram 
de facto as suas preferidas. 

Como todas as histórias têm um fim, esta 
não pode fugir à regra. O nosso vigia morre lá 
no seu posto, escondido entre as ameias do 
castelo. Morre sim, mas de amores. 


Nuno Ávila 








N.O.S. 
ALMADA 


Formados em finais de 89 e renovados em Abril 
de 91 com as entradas de Marta para a voz 
principal e flauta e Luísa para violoncelo e coros, 
têm feito desde então alguns espectáculos, dos 
quais se destaca a actuação no Concurso de 
Música Moderna, organizado pelo INATEL, e do 
qual saíram vencedores. 
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А terceira maquete desta banda inclui quatro 
temos: “A Noite”, “Nos”, “Naufragar” e “Errei”. 
Encontramos neste trabalho um som bastante 
bom e uma produção mais cuidada que em 
anteriores edições. 

Os N.0.S. são uma banda de melodias simples e 
assumidamente pop, com um som que não 
é totalmente despersonalizado. Para tal 
contribuem dois factores bastante importantes: o 
som do violoncelo pouco usual nas bandas que 
seguem esta linha musical, criando ambiências 
sonoras muito interessantes e as vozes de Marta 
e Luísa que se conjugam perfeitamente criando 
momentos bastante bons como em "Naufragar", 
embora, talvez devido a alguma inexperiência, 
essas vozes soem de uma forma demasia- 
damente angélica. 

As letras dos №.0.5. retratam a vida do dia-a-dia, 
sendo por vezes excessivamente “naif”. Do 
teclista e do guitarrista, pouco há a dizer, pois 
cumprem as suas tarefas sem grandes 
problemas, embora já os tenhamos visto em 
projectos mais arrojados. 

Até aqui, as coisas não vão mal de todo, embora 
algo não soe tão bem como se pudesse esperar. 
Ао escutarmos esta maquete com mais atenção, 
deparamos com uma secção rítmica que de ritmo 
pouco ou nada sabe (pelo menos para este tipo 
de música). As culpas neste caso são princi- 
palmente do baterista, pois a sua noção de ritmo 
e balanço indispensáveis à música pop, aqui é 
nula. 

Os N.0.5. poderão em breve surpreender-nos 
com os seus futuros trabalhos, desde que tenham 
em atenção mudanças necessárias e urgentes ao 
seu som e execução. 


Texto: Nuno Calado 


VITRIOL 
LISBOA 


Os Vitriol iniciaram as suas actividades em 1989; 
editaram até ao momento uma maquete 
intitulada "Tahagafut-ovi-tahagafut", editada 
pela “K7 Pirata" e distribuida pela Ananana. 

Ouvir VITRIOL é uma experiéncia que nos pode 
fazer sentir uma sensação de profunda alie- 
nação com o mundo exterior: é como se 
conseguissemos escutar falaciosamente os ruídos 
e sons emitidos pelos orgãos do nosso corpo, 
estando simultâneamente absortos numa 
realidade sonora externa que nos remete para 
emoções frias, cerebrais e incisivas. Ou seja, 
VITRIOL é sinónimo de emersão num universo 
de imagens hostis e alucinogénicas ; uma 


abordagem contundente e obstinada pelos 
meandros mais profundos, maquinais, e 
consequentemente, mais insanos da mente 
humana, como se 
esta se reduzisse a 


W. C. NOISE 





um ermo gélido e 
ingnominioso, 
repleto de senti- 
mentos ітрепе- 
tráveis. Rebuscada 
em experiências de 
um quotidiano para- 
doxalmente alie- 
nante e imanente, e 
na busca constante 
de novas e enri- 
quecedoras poten- 
cialidades sonoro- 
-acústicas tendo рог 
base o estudo e 
transformação /manipulação da matéria sonora 
pré-existente, os VITRIOL, projecto sonoro e não 
propriamente musical, conseguem de forma 
surpreendente, arquitectar uma massa sonora de 
uma rispidez ao mesmo tempo envolvente e 
revoltante. 

0 projecto VITRIOL move-se pois, num 
movimento artístico-musical facilmente conotado 
com algumas correntes da música con- 
temporânea e principalmente com nomes 
como Nurse With Wound, Zoviet France ou 
Hafler Trio, só para mencionar os mais 
conhecidos. 

Não quererão os Vitriol, com a sua música 
repleta de elementos mutilantes, afectar a 
consciência mais incauta e desprevenida? Não 
será porventura, a tentativa da radicalização 
sonora um motivo de provocação destrutiva de 
aparentes convenções, ou de um espontâneo e 
bem elaborado despojamento do espírito? É que 
o espectro sonoro deste projecto de Lisboa, 
construido com base em samplagens, mani- 
pulação sonora, ruídos empíricos e sons sin- 
tetizados provocados por diversa parafernália 
electrónica, molda um ambiente de eminente 
consternação sensitiva e claustrofóbica, quase 
imutável, imperceptível, mas ao mesmo tempo 
perturbador e destrutivo. 

De realçar por último, a aproximação que os 
Vitriol sentem pela cultura árabe - exótica e 
misteriosa — sem dúvida repleta de incentivos e 
estimulos misticos e filosóficos, que muito se 
enquadram na estética personalizada e 
felizmente ousada deste projecto extremamente 
interessante que dá pelo nome quase onírico de 
Vitriol. : 


Texto: Vitor Afonso 





PORTO 


Eis que nos chegam finalmente aos ouvidos 
os primeiros acordes da tão aguardada primeira 
demo-tape dos portuenses W.C.Noise. Cotada 
como uma das bandas em ascensão no 
panorama metálico nacional, trazem-nos a demo 
“Wou'd better shut up!” que vem excelen- 
temente apresentada. Os nossos parabéns! Além 
da apresentação da cassete, destaque também 
para a produção a cargo de Luís Barros 
(Tarántula) e dos próprios W.C. Noise. Gravada 
a 15 e 16 de Fevereiro nos Rec 'n'Roll Studios, 
nesta maquete pode-se notar algumas dife- 
renças entre о que tem sido o som do grupo ao 
vivo e agora em demo. À mais evidente, e que 
constitui uma mudança positiva no som dos W.C. 
Noise é a voz de Nando, que nos surge agora 
bem mais trabalhada. Resta saber até que ponto 
será possível reproduzi-la nos espectáculos ao 
vivo... 

Com o Pedro (bateria) e o Paulo (baixo) a 
formar uma secção rítmica coesa, o guitarrista 
Rodolfo é a grande aposta! 

Os temas gravados por esta banda são 
a belissima introdução acústica “Emptiness”, 
o tema-titulo “Y. B. S. U. (You d better shut 
up)” e “Diarreha” a finalizar o lado A 
“My lyfe” e “Nuclear poo” fazem as honras do 
lado B. 

Num meio onde já vai escasseando a 
originalidade, os W. C. Noise olham agora na 
busca de novos horizontes. Como diriam os 
crentes, o futuro a Deus pertence... 


Texto: Ricardo Braga 
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QUADROS GENIOLÓGICOS 3 
EDUARDO CORREIA (BÚFALO) 


“O Rock é amador, crú, 
apaixonado, instável, 
volúvel e imediato (...) 
— o ter algo para dizer 
e a coragem de o fazer” 


Miguel Esteves Cardoso 


Tenho uma já longa paixão 
pelo trabalho que, em termos 
musicais, “Búfalo” (Eduardo 
Correia) vem desenvolvendo e 
apresentando ao correr dos últimos 
oito anos — seja, desde que nos 
conhecemos. 

Esse primeiro contacto aconteceu (se a 
memória não me mente) numa chuvosa noitre 
de Inverno, em que eu e a Paula, então 
colaboradores do Blitz, fomos ao seu encontro 
para melhor conhecer e entrevistar os Neo 
Monovar, um dos grupos que, na época do então 
(erradamente) dito “rock urbano”, maior culto 
granjeou entre os adeptos da nova música 
portuguesa. 

A forma de comunicar daqueles músicos com 
quem nos defrontávamos, induzia-nos a prever 
que algo de novo ali desabrochava. Eles eram já 
uma nova luz no panorama musical da cidade, 
e acreditavam que podiam iluminar fortemente 
outras paragens. Assim o fariam, como veríamos. 

Mas a história musical do Eduardo Correia 
começou bem mais cedo: aos quatro anos de 
idade recebeu um cavaquinho, que aprende a 
tocar. À primeira guitarra a sério chega-lhe aos 
braços com a idade de catorze anos, criando-lhe 
o hábito de se juntar a outros amigos, com quem 
tocava, em sua casa. 

Em meados de 1983, e em conjunto com o 
Nando (Fernando Rocha), futuro integrante dos 





Neo-Monovar, intensifica alguns ensaios e realiza 
algumas actuações públicas. No ano seguinte, aos 
dois guitarristas, juntam-se o Dr. Puto (José 
Carlos), que havia participado vocalmente no 
primeiro disco dos Telectu, o Zé Marques e o 
Quim Coutinho, definindo o primeiro line-up dos 
Neo-Monovar (ver quadro). 

A par da existência do grupo, o Eduardo fez 
música para teatro infantil: ele ilustrava, de 
improviso, junto ao palco, apenas munido de 
uma guitarra e seu amplificador, as estórias 
cantadas e representadas pelos actores. Igual- 
mente nesse período, em colaboracüo com a 
alemã Inge Ulrich, concebeu e realizou a 
performance multimédia (som/imagem/cheiro) 
"Fé-menina" (apresentando-se no Porto a fazer 
a parte musical, e, em Lisboa, a fazer música e 
intervenção). 

Por esta altura, em que os Neo-Monovar 
detinham já uma popularidade invejável, o 
Nando parte para Londres onde permaneceria, 
verificando-se profundas alterações na formação 
da banda: o baterista passa a substitui-lo (Quim 
Coutinho assume a guitarra disponível), 


entrando, para a nova vaga, o disc-jockey Tozé, 
que substitui a bateria acústica por uma eléctrica. 
Perdia-se assim, o som de características 
“manchesterianas” e impunha-se a nova 
dimensão da secção ritmica, que, por si, acaba 
por negar o melhor dos N.M.V.: as guitarras! 

Os Neo-Monovar durariam até ao Outono de 
1986, fazendo uma longa variedade de 
actuações no Porto ("Porto-Rock", “Ciclo de Novo 
Rock Ao Vivo”, etc), em Lisboa (Rock Rendez 
Vous) e em Vigo (“Rock Vigo-Porto"). Saudo- 
samente ficaram na nossa memória. 

Alguns meses depois (1987), surgem os 
Falecido Alves dos Reis, resultando numa 
operação estética dos extintos: entra o Pedro 
Guimarães para os bombos, o Tozé passa para as 
quatro cordas, e o Mário Cowboy, recém-chegado 
à provincia, assume cantar em português; 
permanecem o Búfalo e o Quim Coutinho nas 
guitarras, e sai o Dr. Puto, que viria a envolver- 
-se noutros projectos. Os “Falecidos” (assim se 
popularizaram, embora — confesso — tal 
baptismo me tenha parecido sempre uma prova 
de mau gosto do público) procuravam um 
diálogo enérgico com o público, dando-lhes, na 
pessoa de um herói marginal (Alves dos Reis, um 
falsificador internacional), canções inteligíveis e 
dancáveis. Participaram no 5º Concurso de 
Música Moderna do Rock Rendez Vous, subindo 
até ao discutido 4º lugar da geral. O tema “À 
Noite” viria a ser incluido numa edição disco- 
gráfica da editora Dansa do Som, pertencente 
ao RRV. 

Em 1989, antes ainda do finar dos 
"Falecidos", surgem paralelamente os colectivos 
Guitarras Do Porto e Guitarras de Portugal, que 
se dedicam à execução pública de improvisos de 
guitarras. Esta experiência (em que o Eduardo 
participou) duraria uns dois meses, sem que 
alguma vez fosse dada objectivamente como 
acabada ou suspensa (o Eduardo confidenciou- 
-nos aliás, ter algumas ideias novas para os 
Guitarras, que gostaria de vir a pôr em 
prática...). 
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RO GENIOLOGICO 


DO CORREIA 


MONUMENT 
desde 1990 ] 








Ao fim de dois anos de intensa e infrutífera actividade 
(abriram os concertos portugueses de Peter Murphy, Heaven & The 
Angels, Transvision Vamp e Mission), Alves dos Reis (Falecido), 
voltaria a falecer, em Viseu, depois de mais um concerto. As razões 
alegadas eram a falta de trabalho no mercado (verificava-se cada 
vez mais a recessão generalizada da oferta de espaços para tocar) 
e problemas de “consciência” (internos, entenda-se). 

A mais recente incursão musical do Eduardo teria inicio cerca 
de um ano depois (1990/91), ao ser convidado pelo guitarrista- 
-vocalista Alexandre Garrett para integrar o projecto Monument, à 
data com um máxi-single já auto-editado. Estes Monument (que 
são objecto de um trabalho à parte nesta edição da Ritual) terão 
visto, com a chegada do Búfalo, alterada e enriquecida a sua 
filosofia musical: abandonando um período em que procuravam 
compor música extremamente elaborada, este projecto vê-se agora 
virado, segundo nos foi dito, para a procura de canções “simples” e 
directas, orientadas essencialmente para o espectáculo que, por seu 
lado, é enriquecido com a inclusão de guarda-roupa próprio (e 
criativo). da projecção de imagens (diaporamas, etc), e de 
performance. 

Os Monument existem actualmente à volta de um núcleo 
permanente formado pelos guitarristas Alexandre Garrett e 
Eduardo Correia que, na sua versão mais simples (como a que já 
foi apresentada na RTP), utilizam a pré-gravação de ritmos. 
Quando reunidos para apresentações maiores, .ao vivo, a eles se 
juntam o Zé Lima (baixo), o Rui Cenoura (bateria), o Henrique 
Garrett (piano, teclados e violino), o Alex Fernandes (percursões, 
efeitos e outros teclados), etc. Em preparação, aliás, parece estar 
um grande espectáculo com convidados como, por exemplo, o ex- 
-GNR Alexandre Soares. 

Complementarmente a toda esta actividade, aqui resumida, o 
Eduardo Correia ainda escreveu textos e poemas para a revista 
portuense “Pé de Cabra” (procurem-na nas livrarias Leitura ou 
Utopia, no Porto), bem como algumas das primeiras letras dos 
Neo-Monovar; participou na composição da maior parte dos temas 
dos grupos por onde passou e esteve ainda ligado à existência do 
saudoso bar "Sub 9" (C.C.Dallas). 

É justo que o procuremos numa das suas próximas aparições 
públicas e, reconhecidamente, façamos um brinde pelo seu valor. 
Saúdel... 


Texto e Imagens: Luís Freixo 


Foto individual cedida pelo próprio 
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THE SHEIKS 


Foram dos primeiros. Uma existência fugaz 
mas que deixou marcas e nomes à música 
portuguesa. Chegou-se a falar em sheikmania, 
tal era a onda de entusiasmo em redor destes 
quatro rapazes portugueses que sonhavam com 
os “Fab Four” de Liverpool. 

Estávamos no ano de 1963 quando um 
jovem de nome Paulo de 
Carvalho, com dezassete 
anos de idade e alguma 
queda para tocar 
bateria, se juntou a 
Carlos Mendes, Jorge 
Barreto e Fernando 
Chaby, todos com jeito 
para as “cordas”, para 
formar “um grupo Rock 
a sério”. Eram os tempos 
do yé-yé. 

Mendes, Barreto e 
Chaby tinham anterior- 
mente criado os 
Windsors, banda de 
bôite com existência 
efémera, mas quando se 
associaram a Paulo de 
Carvalho, os objectivos 
eram bem claros: entrar 
nos novos ritmos electrizantes, nomeadamente о 
Shake, daí o baptismo que deram à banda. 

Absorveram bem o ritmo e a batida dos 
Beatles, e, nos palcos portugueses da época, 
foram considerados os melhores. Além dos 
Beatles, a construção musical dos Sheiks foi 
também influenciada por nomes como Animals 
ou The Searchers, os primeiros estrangeiros a 
actuar em Portugal — Monumental, Lisboa 1965; 
aliás, os Sheiks participaram no espectáculo dos 
Searchers em Portugal e o público pôde ouvir hits 
como “O Copo”, “Gloo gloo” ou mesmo "Zalui". 
Ainda no mesmo ano, sai da banda o guitarrista 
Jorge Barreto, substituido por Edmundo Silva. 
Cada concerto, um baile, um sucesso. Escolas e 
sociedades recreativas eram os palcos de então, 
mas já nessa altura — há quase trinta anos — um 
senhor chamado Júlio Isidro tinha um programa 
de televisão e levou lá os Sheiks. Estava 
encurtado o caminho para a ribalta e, pouco 
tempo depois, a banda entra em estúdio para 
gravar o seu primeiro single, que inclui 
“Summertime” uma adaptação ao original de 


Gershwin. Outros sucessos viriam depois: 
“Yesterday Man”, “Lonely” "Lord, let it rain", 
três relevantes singles do primeiro grande grupo 
Rock português. 

8 de Dezembro de 1967 havia de ficar como 
marco importante da (curta) carreira dos Sheiks. 
A banda toca em Paris no Bill Bouquet, sítio 


reagruparem-se : vão para Madrid e gravam o 
LP “Pintados de Fresco”. É um som novo que 
apresentam os Sheiks, em que se nota a 
influência crescente de pianos e sintetizadores. 
Mas o “miolo” era o mesmo e o álbum do 
regresso inclui hits passados como Tell Me Bird, 
Got To Keep On Dancing, Baby Don't Cry, Lonely 

Lost And Sad, Lord Let It 








famoso da cidade-luz. No, entanto, os Sheiks 
acabariam por passar ao lado de uma carreira 
internacional com impacto. Isso deveu-se, 
fundamentalmente, a três razões: Carlos Mendes 
queria acabar o curso de arquitectura, os rapazes 
começavam a ter saudades de Lisboa e a tropa 
estava a bater à porta. Quando regressa a 
Portugal, Carlos mendes decide virar-se para 
a chamada música ligeira, cantando a solo 
e participando no Festival da Canção. Mendes 
é substituido por Fernando Tordo, mas o 
shake já não era o que tinha sido. Na roda viva 
de entradas e saídas da banda, o nome Sheiks 
continua em vigor até 1968 para justificar 
contractos assumidos previamente, mas nesse 
ano de contestação juvenil, Paulo de Carvalho 
entra para o grupo do alemão Thilo Krassman, 
os Thilo's Combo. Mas os Sheiks iriam perdurar 
na memória de todos como os"Beatles 
portugueses”. 

Tantas saudades deixaram que Fernando 
Chaby não desiste e, em 1978, consegue 
convencer Carvalho, Mendes e Edmundo a 


Rain, entre outros. O 
teclista Pedro Luís, dos 
Tantra, passa a ser 
figura essencial dos 
novos Sheiks. Mora- 
lizada, a banda parte 
para шта nova 
aventura: gravar temas 
em português; e é assim 
que sai o álbum “Com 
Cobertura”. É ainda a 
altura das letras 
"quentes" de um Abril 
ainda recente e foi a 
glória efémera para o 
regresso dos “quatro de 
Lisboa”. O álbum “Com 
Cobertura” não caiu nas 
boas graças do público e 
da crítica e a morte do 
projecto foi rapidamente anunciada. 

Numa entrevista em 1966, dizia Fernando 
Chaby: “a música actual é uma maneira de os 
jovens exprimirem a sua discordância com o 
método, a rigidez, a rotina que existe na 
sociedade tal como ela está organizada”. Será 
que, depois dos Sheiks, muita coisa mudou? 


Texto: Ricardo Alexandre 





p.s.: Foto e apoio na construção do texto em “25 
anos de Rock “n Portugal” de António Duarte. 
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O Ser ODE FILIPICA 


ODE — poema; FILIPICA — discurso violento. 
Ode Filipica será então um poema discursado violentamente. 


Distrito de Leiria, Agosto de 1990, o 
encontro entre Carlos Matos, estudante de 
Engenharia dos Sistemas Humanos e o Pedro 
Granjo regressado da ex-União Soviética, onde 
estivera a cursar Física Nuclear. Início para um 
novo projecto na área da música experimental. 
Aqui não há quaisquer concepções de estilo 
relativas a algum campo musical em particular, 
ou mesmo restrições de qualquer tipo quanto à 
conjugação de instrumentos convencionais com 
outros de cariz eléctrico e computorizado. Era 
isto que ambos tinham em mente quando 
decidiram arrancar com os Ode Filipica; 
nenhum dos dois possuía no seu curriculum 
qualquer tipo de aprendizagem clássica, daí 
considerarem-se como não-músicos. As suas 
composições resumem-se apenas a um certo 
instinto inato que cada elemento possui na 


sensibilidade ritmíca e melódica. Eles não 
utilizam técnicas muito aperfeicoadas ou 
métodos muito elaborados; tudo ocorre aqui 
por momentos descontínuos. No ar fica o 
desejo de ser escutado e não banalizado. 
Fazem-se pesquisas, manipulam-se sons, 
encontram-se fantasmas e pinturas, utiliza-se a 
mímica e depois é tudo misturado numa 
tentativa de expressão multi-média. 

Há noites sem fim e dias que nunca 
chegam, há mensagens transmitidas através 
de histórias fantásticas ou surrealistas, que não 
são mais que figurações do real. Mas há 
também mensagens que não são importantes, 
pois a parte vocal tem mais a intenção de 
completar o ritmo ou fazer contrastes 
melódicos. Daí os Ode Filipica recorrerem a 
vários idiomas, porque estes também têm 


diferentes tons de musicalidade. Eles podem 
ser ouvidos em português, francés, odês (uma 
lingua criada por eles, essencialmente indutiva 
e ilusória , utilizada em "Escárnio e Maldizer", 
“Cântico Mudo" e em "Casské Rothia”) ou 
TUSSO. 

Houve um país que os marcou: o dos 
Gres. Leninegrado, uma cidade que não se 
esquece. Árabes e Turcos também não são 
alheios. Estas influências estão bem patentes 
no tema “la Hatchu Bit Tchelovek”, cantado 
em russo. Uma batalha entre a dualidade de 
ser homem e de ser cão. “Eu quero ser 
homem”, tradução portuguesa, revela a 
decisão do protagonista. Este tema faz parte 
da segunda maquete editada, e que tem por 
titulo “Janusjus”, com capa diferente em todas 
as edições. Na Harsh a capa é a cores, na SPH 





ELI 





vem dentro de uma 
bolsa plástica, na 
distribuição feita pela 
Tragic Figures a capa é 
também a cores, mas o 
design é diferente das 
anteriores. Desta ma- 
quete foram retirados 
dois temas, “One Illusion 
Lie” e "la Hatchu Bit 
Tchelovek” que fazem 
parte da compilação 
"Sons do Diabo”, editada 
pela portuense K7 Pirata 
e que acompanhava o 
número 1 do fanzine “A 
Keda de 1 Anjo”. 

Para trás tinha já 
ficado a edição de outra 
k7 intitulada "Impulsos 
Anémicos", a qual no 
entanto teve uma fraca 
divulgação. Mesmo 
assim, dela foram 
retirados os temas “Time 
to Hell", "Hümus-Caos" e 
"Music to Hum High" os 
quais foram editados em 
forma de sete polegadas 
pela editora alemã 
"Tesco". Deste disco 
sairam apenas 500 
exemplares, chegando a 
Portugal cinquenta. 
Portanto uma verdadeira 
peça de colecionadores. 
Neste país foram 
incluídos os temas 
"Língua Morta” e "Time 
to Hell” na compilação 
“Ritual de Iniciação” da 
editora de Portalegre, 
Ritual de Sombras. 

A intenção dos Ode 
Filipica é, no fundo, 
fazer música que possa 
evocar um certo estado 
de espírito ou uma certa 
atmosfera emocional. 
Para isso usam fundos 
“noise”, repetições e 
também ocasionalmente, 
melodias convencionais. 
É o belo, o horrível, o 











fantástico, o concreto e 
abstracto e o caos, 
transformados em alguns 
minutos de música. 

Para além de tudo 
isso existem os 01 Facipia 
Dei. São sessões que eles 
executam e de onde 
resultam gravações 
audio de qualidade 
inferior em relação as 
realizadas em estúdio, 
mas emocionalmente 
mais interessantes. Aqui 
se aborda uma espécie 
de ritual em torno da 
levitação, da procura da 
paz suprema, do transe 
espiritual no sentido da 
inter-comunicação 
telepática, entre as 
catorze pessoas que nela 
participam (sete de cada 
sexo). 

Mas atenção: isto 
não é religião! É uma 
forma dos Ode Filipica se 
venerarem a si próprios. 
Deuses, não Deus. 
Sacrifícios. Sácrilégios. 

Existe pois uma 
dualidade que poderá 
começar a ser entendida 
com а audição de 
“Impulsos Anémicos”, 
complementarizada com 
“Janusjus”, seguida de 
“Ol Facipia Dei or Ode's 
Own God" e mais tarde 
vir a ser constatada com 
“0485 Versus Deus", 
como eles próprios afir- 
mam. É a música que 
poderia servir de banda 
sonora ao filme "A Bela 
е o Monstro”. 

Talvez um dia seja 
diferente, por agora 
ainda não. É assim a Ode 
Filipica. 


Texto: Nuno Ávila 
Fotos: Paulo Cunha 
e Tiago Granja 
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Este primeiro trabalho dos Cosmic City Blues 
vem, mais uma vez, demonstrar que existe 
uma nova corrente na música portuguesa. São 
bandas que se querem afirmar através de 
novas atitudes e meios de chegar ao público. 
Os Cosmic City Blues são um exemplo disso 
mesmo (veja-se o press release da banda, em 
que algumas frases podem vir a “ferir” os 
militantes da MMP). E passemos ao disco: 
1. Onde é que já ouvi estas melodias? 

2. Eu conheço esta voz? 

É assim que a maior parte das pessoas se 
vão interrogar quando ouvirem este disco dos 
ССВ. É um trabalho revivalista, nostálgico, mas 
que não traz absolutamente nada de novo 
(talvez noutro país e noutra terra estes temas 
e atitudes musicais resultassem). 

O disco em si mesmo está bem conse- 
guido, tem uma boa produção (se bem que às 
vezes nos remeta facilmente para lugares- 
comuns) e o ambiente necessário para fazer 
sentir o que os ССВ pretendem transmitir. O 
lado 2 do disco (“Another Side”) contém os 
melhores temas, e é onde mais se nota a boa 
capacidade de vocalização de João Pedro 
Almeida e a boa prestação dos guitarristas 
Jorge Coelho e Afonso Almeida. À base rítmica 


deixa algo a desejar, principalmente o 
baterista. 

Existem momentos altos neste trabalho: 
ouça-se os temas “Higher Than The Sun”, 
“Ready To Kill”, “On My Way To The Sun”. A 
apresentação gráfica deste LP também me 
parece bem conseguida; aliás, diga-se que os 
ССВ denotam bastante cuidado com essa parte 
do trabalho (o que não acontece com a maior 
parte das bandos). 

Em suma, mais um lançamento de uma 
nova editora do Porto, sempre louvável e 
necessário. Mais um caminho que se quer 
percorrer, segundo os ССВ. Mais um ritual que 
se cumpre: o nascimento de uma banda que 
quer conquistar o "mundo". 

O resultado? Isso, só o tempo o dirá, mas 
cuidado, o “céu” ainda se apresenta muito 
nublado. 


Texto: Calv 


POP 
DELL'ARTE 


2002 POP DELL “ARTE 


VARIODISC 


Quase um ano depois do regresso dos Pop 
Dell'Arte, chegaram finalmente ao vinil os 
primeiros temas do grupo criados após a 
interrupção. 

Trata-se da edição de um máxi com os 
temas "2002" e “M.C. Holly", que servem 
antes demais, para abrir o apetite para 
“Ready Made”, o álbum que se aproxima. 

No início do ano interior, e após uma 
ausência com cerca de dois anos, os Pop 
Dell'Arte decidiram reagrupar-se e marcar esse 
acontecimento com a edição de dois CD's. No 
entanto os muito desejados temas novos 
ficaram reservados para os concertos ao vivo. 

Um dos CD's era a reedição de "Free Pop", 
o ünico LP da banda, e o outro uma colec- 
tünea, "Arriba Avanti", com temas dos singles 
e dos máxis até então editados. 

Agora, com a edição deste múxi, os Pop 
Dell'Arte tornam-se no primeiro grupo 


português a mergulhar fundo nas ondas do 
"acid house". 

Curioso, se olharmos para a carreira 
anterior do grupo de João Peste, repleta de 
ousadia, e se nos lembrar-nos que, desde o seu 
regresso que se têm mostrado muito mais rock 
que Pop Dell'Arte. 

No entanto, não é gratuitamente que se 
entregam à müsica de danca, pois embora este 
seja um disco com êxito garantido em 
qualquer discoteca, estando concerteza repleto 
de ritmo, não deixa de estar temperado com 
uma boa dose de “noise”. E como não podia 
deixar de ser em qualquer tema “acid” que se 
preze, samplagens quanto baste. 

Como ilustres convidados participam neste 
disco o trompetista Sei Miguel, o "rapper" 
General D. e Salomé, o travesti que causou 





sensação no concerto do ano passado no 
Pavilhão Carlos Lopes. 

Resta-nos agora esperar pelo álbum, onde 
encontraremos outras pérolas musicais como 
“Green Latern”, “8008 Loop” e o já bem 
conhecido “Janis Pearl”. 


Texto: Pedro Brinca 


RAMP 
THOUGHTS 
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O PENSAMENTO DE RISCO 

O Heavy Metal, por estas paragens, nem 
sempre foi tratado com a dignidade suficiente 
e necessária a uma corrente musical com tanta 
expressão e de tão boa saúde. Talvez esta seja 
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a úrea musical que mais se tem desenvolvido 
nos últimos anos e que tem dado azo a um 
maior número de ramificações que dela 
advêm. Esta atitude discriminatória parece 
começar a modificar-se, nomeadamente por 
parte das editoras. Assim o esperamos. Para 
bem deste género musical e não só, que 
surgam propostas arrojadas em termos de 
mercado. 

Os responsáveis por esta mudança são a 
Polygram Portuguesa através do seu A&R 
Carlos Maria Trindade, que, pela primeira vez 
em Portugal, faz uma aposta numa banda de 
"speed-thrash" totalmente desconhecida do 
grande público. 

Os RAMP são, com grande margem de 
segurança, a melhor banda de "speed-thrash" 
nacional, não ficando em nada atrás de 
imensas bandas estrangeiras. À energia 
dispendida por estes cinco corpos é alucinante, 
bem como o poder da sua música forte e das 
alterações rítmicas aliadas a melodias bastante 
interessantes. 

Este é o mini-LP de apresentação da 
banda. Tem apenas seis faixas (o que é pena 
devido à excelente qualidade apresentada), 
sendo cinco delas originais e a que encerra o 
disco um clássico Punk do grupo Sperm Birds, 
com o título de “Try Again”. A produção ficou a 
cargo de Rui Fadigas, Jorge Quadros (ex- 
-secção rítmica dos Delfins) e Marsten Bailey 
que aqui conseguem um óptimo resultado, 
especialmente com o baixo e a bateria, mas 
para este resultado exemplar, também 
contribui o excelente trabalho de João 
(baixista) e Paulinho (um dos melhores 
bateristas portuguesas). Quanto às guitarras, 
poderiam estar melhor, mas, apesar de tudo, 
conseguem estar carregadas de força e 
energia. Os próprios RAMP colaboram na 
produção de “Thoughts”, o tema que dá nome 
ao disco, e em “Last Child”, uma bela balada 
com mensagem e conteúdo, mas que nem é 
melosa nem nos fala de desgostos amorosos, 


como demasiadas vezes acontece em músicas 
deste gênero. 

O corte do disco foi feito em Londres, o 
que é garante de um óptimo som no disco e a 
capa é também um elemento forte: o trabalho 
gráfico foi executado por Marco Sousa Santos 
(o mesmo que idealizou a capa para o 
segundo disco dos Censurados), a pedido dos 
próprios músicos. 

Este é, em suma, um trabalho equilibrado, 
com pés e cabeça, e está prevista a edição em 
(D que inclui três temas que não constam no 
disco, e, para o efeito, as guitarras vão ser 
regravadas. Depois da brilhante primeira parte 
no concerto dos Sepultura no Pavilhão do 





Dramático de Cascais, só resta esperar pela 
resposta do público. Que sejam muitos os 
estragos feitos pela música dos RAMP. 
Parabéns pelo espectacular trabalho realizado! 


Texto: Nuno Calado 
Foto: Helena Pedro 


THORMENTHOR 
TORMENTOS DECIBÉLICOS 


Algures em Almada durante o ano de 
1987, João Miguel Fonseca, principal mentor 
dos Thormenthor, começa a tocar com um 
amigo para se divertirem. As coisas vão 
evoluindo a passos largos e, rapidamente, a 
ideia de formar uma banda deixa de ser um 
sonho de crianças para se tornar uma 
realidade. 

А primeira maquete é gravada ainda 
durante esse ano para uso quase exclusivo de 


uma rádio local de Almada, e a esta maquete 
sucedem-se outras, cada vez mais poderosas a 
nível de som e energia. Para chegar a este 
apuramento sonoro, foram necessárias 
algumas mudanças na banda, mantendo-se da 
formação inicial o vocalista e guitarrista João 
Miguel Fonseca. Para além deles, as fileiras 
dos Thormenthor contam com Dorival na 
guitarra, João Paulo no baixo e Nuno na 
bateria, sendo este o elemento mais recente 
nos “tormentos decibélicos”. 

Há já alguns meses, os Thormenthor 
lançam no mercado o seu primeiro single (já 
tão merecido), mas de novo se nota que o 
Hard'n'heavy em Portugal continua votado ao 
ostracismo por parte dos meios de 
comunicação social, pois não houve qualquer 
referência a esta edição vinílica. 

Este magnífico trabalho foi lançado (como 
não poderia deixar de ser) por uma editora 
independente, sediada em Lisboa, que também 
se estreou nestas andanças: a Slime Records. 
O contrato com a editora surge mais ou 
menos de uma conversa de café, entre os 
Thormenthor e o responsável pela editora, e 
como a banda já tinha os temas gravados, foi 
meio caminho andado para que a união se 
desse; as músicas tinham sido gravados no The 
Heaven Sound Studios com produção dividida 
entre João Miguel Fonseca e João Martins. 

A óptima execução em palco e o não 
menos bom som, características desta banda, 
não se reflectem no disco, devido ao péssimo 
corte, ao qual a banda é totalmente alheia. 

А capa é outro dos grandes trunfos deste 
45rpm por minuto. Desenhada apenas a preto- 
-e-branco, mas despertando resultados 
espectaculares, transportando-nos perfeita- 
mente para o mundo que se vive na músicas. É 
uma capa para ficar na memória até ao final 
das nossas vidas, sendo mesmo a melhor de 
sempre para um single nacional. Com este 
primeiro single dos Thormenthor, é distribuida 
uma cassete com uma faixa adicional de nome 
“Dissolved In Absurd”, isto é, duas faixas 
originalmente separadas que se ligavam bem 
aos temas do disco, mas as condições 
econômicas assim o impuseram. 














Faixas bastante longas, mas de modo 
algum enfadonhas, esta é uma das caracte- 
rísticas mais marcantes da banda, assim como 
todo o poder melódico das suas linhas, pra- 
ticando um Deaf-metal repleto de força e 
melodia, não ficando em nada atrás das 
melhores bandas estrangeiras, facilmente se 
percebendo que se trata da melhor banda 
nacional do género. 

Algo bastante interessante se passa com os 
Thormenthor no que diz respeito às vendas 
deste single. À campanha publicitária foi nula, 
e ao fim de pouco mais de um mês, a primeira 
ediçaô estava praticamente esgotada, apesar 
da distribuição ser feita pelos próprios e 
os locais de venda serem pouquíssimos 
(cinco lojas de discos em todo o país). Mas 
os Thormenthor contam com diversos contactos 
além fronteiras e são falados em fanzines da 
especialidade de todo o mundo, tendo surgido 
encomendas para este disco vindas do Norte 
da Europa em número idêntico à primeira 
edição nacional. Através destes contactos, 
os Thormenthor pensam obter um contrato 
discográfico com uma editora estrangeira, 
tal como aconteceu com os brasileiros 
Sepultura, pois como a banda afirma, “não 
há mercado para o heavy-metal: as editoras 
não investem nem arriscam neste género 
musical”, apesar de tudo ser uma questão de 
tempo. 

Outra proposta que será uma realidade, é 
a realização de uma tournée europeia, cujo 
nome neste momento ainda se desconhece. 

Os Thormenthor são detentores de um 
som que os torna na melhor banda nacional! 
Ouvir Deaf-Metal assim vale a pena. 


Texto: Nuno Calado 


TODO ESTE MAR 


POLYGRAM 1992 


O concelho de Almada está a ter um papel 
preponderante na agitação do meio musical 
português. Numa área de 70,9 Km2 existem 
para cima de trinta projectos. É certo que 
grande parte deste lote não atingiu ainda um 
nível aceitável, mas alguns frutos estão já a 
ser colhidos. Recordo que Almada é o berço 
de uma das bandas que revolucionou o Rock 
português, os UHF. É a terra de um dos 
projectos mais interessantes que me foi dado a 
ouvir na área “mais dura”, os RAMP, projecto 
que há pouco tempo editou o LP “Thoughts” 
pela Polygram. É também em Almada que 
habitam os Braindead e os Agora Соога, dois 
projectos que se preparam para editar, cada 
um, um longa duração pela recentemente 
formada "Heaven Sound", também de 
Almada. 

Nesta cidade vivem também os D'AGE, a 
ültima nova aposta da Polygram para o ano 
de 92, com o álbum "Todo Este Mar". 





Os D'AGE formam um grupo coeso, 
entrosado, recheado de bons músicos, mas 
com um grande problema: o “fantasma” de 
António Manuel Ribeiro continua a assombrá- 
“Jos. É um problema com que algumas bandas 
do concelho se debatem, pautando-se pela 
falta de criatividade. 

Apesar do som dos D'AGE já estar um 
pouco (es)batido, salienta-se neste disco a 
construção de melodias simples que facilmente 
entram no ouvido, como é o caso de “Mar do 
Norte” e e “Mar Bravo”, dois dos temas mais 
fortes deste disco, e que irão certamente fazer 
parte das “playlists” de várias estações de 


rádio. Outro dos pontos fortes de "Todo Este 
Mar” é, sem dúvida, as letras das canções. 
Pequenas histórias do quotidiano, a revisão 
das cruzadas e dos descobrimentos e das 
colonizações e consequentes descolonizações. 

É um disco que coloca o Mar acima do 
Homem, ou melhor, o Mar como elemento 
capaz de aprefeiçoar o Homem; senão 
vejamos o caso do Cabo das Tormentas, onde a 
passagem do obstáculo significa o vencer de 
todos os medos e a perspectiva de uma nova 
vida. 

“Todo Este Mar” contêm dez temas: 
“Numa Corrida”, “Mar do Norte”, “A Pérola”, 
“Mar Bravo”, “Rosas Brancas”, “Em Nome de 
Deus”, “Fogo Inconsequente”, “Fragata”, "À 
Espera da Partida”, “Todo Este Mar” e ainda 
“Rouba-te o sossego”, um tema suplementar a 
editar apenas em compact-disc. 


Texto: Luis Rei 


SITIADOS 
SITIADOS 


BMG 1992 


Este é o disco que os SITIADOS — e 
também o público — esperavam há muito. 
Apesar de chegar atrasado, é completamente 
actual; um trabalho pleno de musicalidade 
portuguesa, com toda aquela essência neces- 
sária para podermos dizer que estamos 
perante um disco de MÚSICA PORTUGUESA. 
Não será pois dificil aos Sitiados "agarrarem" 
o público, já que este disco é um trabalho de 
fácil assimilação (não confundir com 
"vendável" no sentido pejorativo do termo, 
etc), com temas melodiosos e de extremo bom 
gosto, e por certo irá ficar na memória de 
quantos o ouvirem. 

É impossível não ficar contagiado pela 
força emanada por “SITIADOS”. Falando da 
produção deste álbum, pode-se dizer, à 
primeira audição, que é “abandalhada”! Mas 
não! Depois de um melhor entendimento 
global do disco, chega-se finalmente à 
conclusão de que a música dos Sitiados só 
poderia soar assim, pois de outro modo 
acabaria por perder toda a sua natural 
espontaneidade. A música dos Sitiados tem 
mesmo que ser errática, vibrante, constante. 
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Contudo, há um pequeno senão. A 
vocalização de João Aguardela, em certos 
temas, além de estar pouco perceptível, parece 
também um pouco descoordenada com a 
música. Enfim, um pequeno percalto que é de 
longe ultrapassado pela composição dos 





temos. Nota positiva também para a utilização 
de teclados, guitarra portuguesa e instru- 
mentos de sopro, o que constitui uma novidade 
nos Sitiados e vem fornecer à banda outras 
sonoridades e novos ambientes. 

No cômputo geral, este é um trabalho de 
5 (cinco!) estrelas: tem momentos bem pro- 
fundos como “Soldado”, “E Ela Cega” (com 
excelente acompanhamento ao piano), até à 
alegria contagiante e imensa de temas como 
“Na Cabana do Pai Tomás”, “Vida de 
Marinheiro”, “António Santo”. Um disco para 
ouvir, usar e abusar. 


P.S.: Os textos deste disco têm uma linguagem 
muito lisboeta, mas eu gosto... e o João Aguardela 
daria um bom fadista! 


Texto: Caly 


DISTORÇÃO 
CALEIDOSCÓPICA 


MTM 1992 


Ao que parece, o novo rock nacional está 
distorcido e caleidoscópico. A MTM sabe disso e 
meteu mãos à obra: novas e prometedoras 
bandas, detentoras de sonoridades o mais 
próximo possivel dos parâmetros habitual- 
memte conotados com o bom e velho (novo?) 
Roc'n'Roll. 





A MTM já tinha mostrado “saber fazer”, 
по ter editado os álbuns de estreia dos Terra- 
-Mar e dos Entes Queridos. Quer dizer, o 
formato de compilação de Música Moderna 
Portuguesa já não é nenhuma novidade no 
mercado discográfico (nem no de cassetes) 
independente no nosso país; o que é realmente 
novo, salutar e insólito, é o facto desta 
“Distorção Caleidoscópica” estar desprovida de 
assimetrias estilísticas ou estéticas. Na 
realidade, a bem-aventurança deste disco, é a 
de cumprir com rigor e discernimento inteli- 
gente, um conceito que geralmente é espezi- 
nhado e indevidamente explorado noutras 
compilações: a noção de unidade musical 
estética, que deve presidir como critério 
inabalável para a constituição de qualquer 
colectânea que queira atender ou defender 
(divulgar), uma determinada temática, 
ideologia ou estilo musical. Esta compilação 
consegue transmitir uma coerente unidade 
musical, ao mesmo tempo que expõe uma 
ideia propositadamente tendenciosa: a de que 
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existe em Portugal uma cultura rock bem 
enraizada (ainda que, porventura sem 
grandes tradições, como é óbvio), fruto de 
uma assimilação de conceitos e ideias musicais 
existentes além-fronteiras, e muito diferente 
daquela que as editoras multinacionais pre- 
tendem impingir a um público despreocupado 
em termos de critérios de qualidade. 

Esta mais recente edição da MTM, é, deste 
modo, um projecto de certa forma arriscado 
(mas compensador), convincente na estrutura 
e na forma, e, sobretudo, muito interessante 
quanto ao conteúdo musical intrínseco. Senão 
vejamos : a abrir as hostilidades estão os CAES 
VADIOS, outrora militantes acérrimos do 
psycho e do rockabilly, que aqui deixam 
registado um tema portentoso (“Bem Fundo”), 





ainda com rastos do punk mais ríspido e 
enérgico, sendo dos poucos da compilação a 
ser cantado em português. 

Os MORE REPÚBLICA MASÓNICA são muito 
provavelmente uma das mais inebriantes e 
surpreendentes bandas rock do país, e para 
provar esta afirmação ousada, basta ouvir o 
incrível tema “Wild America” (que começa com 
o hino americano devidamente distorcido). 
Com os TINA & THE TOP TEN, o Rock assume 
outras latitudes e referências, mais intensas e 
experimentais, com guitarras noise em 
permanente estado de turbilhão sónico, 
explorando elementos sonoros e musicais de 
diversas proveniéncias estéticas. “Real Mckoy" 
situa-se pois, algures entre os Sonic Youth e os 
Butthole Surfers. Os TURBO JUNK |. E. e os 
APPLE MAN AND THE FOOD DESIGNERS tomam 
vias muito semelhantes num contexto rock 
mais convencional, mas mesmo assim conse- 
guem convencer, não se deixando arrastar 
para a utilização de clichés mais óbvios do 
pop-rock. A tendência puramente Rock até 
aqui manifestada, desintegra-se de algum 
modo, para dar lugar a uma música de teor 
mais pop e de carácter mais dancável: é o caso 
dos ZIRKUS MAXIMUS (que têm a particu- 
laridade de cantarem em francés), ALUCINA 
EUGÉNIO (que assinam um tema surpre- 
endente, muito bem vocalizado, mas que é 
facilmente identificado com os grupos da 
“corrente Manchester”) e dos FLÁVIO COM F 
DE FOLHA, estes porventura com o tema mais 
sofrível e banal da compilação. 

COSMIC CITY BLUES, sendo uma banda 
formada recentemente, começa já a ter cré- 
ditos firmados no panorama musical nacional, 
е о tema “Journey into the 90's" é a prova de 
que os ensinamentos proferidos pelos Velvet 
Underground” acolheram defensores no nosso 
país. O mais recente projecto de Jorge Ferraz 
— os GOD SPEED MY AEROPLANE — dá azo a 
uma certa desilusão e corresponde talvez, a 
uma fase menos interessante da carreira deste 
músico, que já deu provas do seu talento e 
originalidade, com projectos como Bye Bye 
Lolita Girl ou Santa Maria Gasolina Em Teu 
Ventre. Mesmo assim, “Freedom Blues” é um 
tema a ser escutado com atenção, pela 
estranheza e suavidade que dele emana. 

Para finalizar, sobram os VIXIT CORP, com 
"Rocket To Hell", müsica com guitarras 
distorcidas q.b., ambiente electrificante e 
vocalização competente. 


“DISTORÇÃO CALEIDOSCÓPICA” espelha e 
reune uma amostragem do que melhor se faz 
por cá em termos de novas sonoridades Rock, 
sem preconceitos ou sentimentos misera- 
bilistas. Mérito para a MTM, que soube, na 
altura certa, tomar uma atitude coerente e 
acertada, sem cair na redundância de 
princípios, ou na fácil (e insensata) mate- 
rialização de um projecto inibido e incon- 
sequente. 


Texto: Vitor Afonso 


IDEXFIX LIVE 
MISO RECORDS 

Este é o 1º disco dos IDEFIX, a etno jazz 
rock blues band, de formaçaô bastante recente 
(Janeiro de 1991) e que engloba músicos de 


áreas bastante distintas: o compositor e 
guitarrista, antigo professor do Hot Clube de 


Pub. 


Portugal; Bruno Pedroso, baterista, ex- 
-elemento dos Mler Ife Dada e actualmente 
nos Plopoplot Pot, Paulo Curado, sax, também 
dos Plopoplot Pot e acompanhante de Júlio 
Pereira; Yuri Daniel, baixo, um dos Resistência; 
Bárbara, voz, aluna do Hot; Alexandre 
Manaia, teclados, um ex-Go Graal Blues Band. 

O projecto IDEFIX funciona essencialmente 
como um grupo de música improvisada e de 
pesquisa, indo assim ao encontro do tronco 
comum de uma série de músicas diferentes, 
(daí o facto de se auto intitularem de etno jazz 
rock blues band). 

Para reforçar a ideia desta etiqueta um 
pouco caótica, temos como exemplo mais 
flagrante neste IDEFIX LIVE, o primeiro e o 
quarto tema do disco, “Olhos” e “Estátuas” 
seguem a linha mais tradicional do jazz, com 
solos de guitarra e acompanhamento da 
secção rítmica. “Mechanics” e “Núcleos”, o 
segundo e o quinto temas, são representativos 
da liberdade de que os músicos gozam dentro 
da banda, seguindo a linha do free-jazz. 
Nestas duas músicas são postas à prova as 
verdadeiras capacidades dos músicos de 
improvisação, onde se destaca a voz de 


Bárbara, que nos transmite as mais diversas 
sensações. “Bumerangue” e “Jhumra Blues” 
tem como principais condimentos a força e a 
energia, uma das diversas características 
destes IDEFIX. "Bumerangue" é um tema 
instrumental que segue a linha rock e “Jhumra 
Blues”, como o próprio título indica, é um 
blues, e sem dúvida 
a composição mais 
bonita do disco. 

IDEFIX LIVE é um 
trabalho que mostra 
sobretudo a capa- 
cidade de improvi- 
sação destes virtuosos 
músicos e a criação de 
ambientes bastante 
heterogéneos. 

IDEFIX LIVE foi gravado digitalmente nos 
dias 2 e 3 de Janeiro deste ano no histórico 
Hot Clube de Portugal e curiosamente, o 
primeiro registo gravado na sala a ter edição 
discográfica. 

IMPRESCINDÍVEL. 





Texto : Luís Rei 








THE BEST OF JO-JO'S music 


O melhor da müsica num duplo album 


MINIMAL COMPACT * CHRISTIAN DEATH * JOHN CALE * GUANA BATZ * MISSION * THE CASSANDRA 
COMPLEX * TUXEDOMOON * NICK CAVE * CURRENT 93 + MICHAEL NYMAN + TEENAGE FAN CLUB + VON 
MAGNET • BIRDLAND + LOWLIFE • NAKED CITY * MUDHONEY * BILL PRITCHARD • COIL * RESIDENTES ° 
MC 900 FT JESUS * ANA DOMINO * MEKONS * NEGATIVLAND * WIM MERTENS * LAIBACH * QUANDO 
QUANGO + IN THE NURSERY • BAUHAUS * PETER MURPHY • JOY DIVISION • THE CURE * THE CULT • 
BOLSHOI! * SUZANNE VEGA * THE SMITHS * THE SUNDAYS * ECHO & BUNNYMEN • В - 52'S + THE CHURCH 
* LOVE AND ROCKETS * POGUES * NIRVANA * NORTHSIDE * NEGRESSES VERTES * TELEPHONE * MANO 
NEGRA * ETIENNE DAHO * JEAN LOUIS MURAT * LIANE FOLY * PRIMAL SCREA M * RIDE * JAMES * 
SLOWDIVE + LUSH * MY BLOODY VALENTINE * BUTTHOLE SURFERS * DEAD KENNEDYS • ZORCH 
FACTOR * JELLO BIAFRA * LARD * LX - 90 + SITIADOS + RESISTÊNCIA • ECOS DA CAVE * ENTES QUERIDOS 
+ COSMIC CITY BLUES * TERRA MAR + DISTORÇÃO CALEIDOSCÓPICA * ENA PÁ 2000 * REPORTER 
ESTRÁBICO * LA FRONTERA * HEROES DEL SILÊNCIO * LA DAMA SE ESCONDE + PRESUNTOS 
IMPLICADOS + RESSENTIDOS + THE ROLLING STONES • THE BEATLES • BOB DYLAN • GENESIS • 
PAVLOV'S DOG * JETHRO TULL * DAVID BOWIE * STING * DIRE STRAITS * QUEEN * THE POLICE * LOU 
REED • PINK FLOYD THIRD WORLD * CHICK COREA * PAT METHENY * JAN GARBAREK • KEITH JARRET • 
CARLA BLEY * MILES DAVIS * JOHN MCLAUGHLIN * PACO DE LUCIA * GIPSY KINGS * MANITAS DE PLATA * 
STORM * THE CHIFFTAINS * FAIRPORT CONVENTION • FILARFOLKET • STOCKTON'S WING * CHISTY 
MOORE • BATTLEFIELD BAND * VERDI * TCHAIKOVSKY * WAGNER • MOZART • BRAHMS • RAVEL * HAYDN 
* BEETHOVEN • H. V. KARAJAN • L. BERNSTEIN • J. LEVINE • ABBADO , G. SINOPOLI * HOROWITZ 
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Entre os discos de estreia dos Duplex Longa е 
dos More República Masónica há, pelo menos, 
um ponto em comum. 

Ambos os trabalhos foram gravados por 
conta dos próprios grupos, na esperança de que, 
com um produto final acabado, fosse mais fácil a 
sua contratação por parte de alguma editora 
“major”. 

Mas afinal, nem assim. Após uma série de 
contactos e um — demasiadamente — período 
longo de espera, durante o qual se fulou várias 
vezes па auto-edição, “Forças Ocultas” e 
“More, More, More” acabaram por ver a luz do 
dia através de editoras independentes que estão 
ainda a dar os primeiros passos: MTM no caso 
dos Duplex Longa, e Variodisc, a quem coube a 
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edição dos More República Masónica. 


O disco de estreia dos Duplex Longa era, 
de facto, esperado há muito, não só por o grupo 
ter já cinco anos de vida, mas também porque já 
há muito os Duplex Longa tinham dado provas 
da sua maturidade. E na verdade, “Forças 
Ocultas”, editado apenas em CD, é aquilo que se 
podia esperar. 

Um disco fascinante de um projecto ousado, 
que comete a proeza de tão bem ligar dois 
instrumentos tão antagónicos como são o violino 
e a viola-baixo. Com a ajuda de uma caixa de 
ritmos e de outros contributos electrónicos, 
Carlos Raimundo e Mário Resende procuram 
criar ambientes referenciados com outros lugares 
e outros tempos, naquilo que bem poderia ser 
uma banda sonora de uma viagem imaginária 
pelo mundo. Para esta viagem com os Duplex 
Longa, embarcaram ainda Anabela Duarte em 
“Mar de Coral" e obrigatoriamente, em “Phado” 
um tema de que a ex-vocalista dos Mler Ife Dada 
é co-autora, Mónica Peixoto que deu voz 
para um sampler, Jorge Santos e Cristina Rego 
com os sopros, trompete e flauta, Filipe Leote 
com a guitarra, e ainda Rodrigo Amado em 
saxofone alto, estes dois últimos no tema 
"Нагддоге” 

E queria aqui destacar “Hardgore” por ser 
um tema que vem mostrar uma faceta dos 


Duplex Longa, que talvez não seja aquela pela 
qual são mais conhecidos. De todos os pontos 
percorridos por esta viagem imaginária, 
"Hardgore" é aquele que se situa mais distante 
no futuro, com analogias nítidas a John Zorn e 
Naked City, numa alternância entre as melodias 
simples e o caos completo, muito longe de “Baía 
das Tartarugas” e dos notados ausentes do disco. 


0s More República Masónica são um 
pouco mais novos, têm apenas três anos de vida, 
mas também têm mostrado sempre que sabem o 
que querem. 

A sua primeira apresentação pública foi no 
início de 1989 no VI Concurso de Música 
Moderna do Rock Rendez Vous e, logo aí, deram 
que falar, ao infringir três regras do certame, o 
que os levou à eliminação. 

Uma dessas infracções foi apresentação de 
um tema não-original do grupo, mas que ficaria 
como seu cartão de visita : o “Piloto Automático” 
dos GNR, sobre o qual Rui Reininho já disse não 
ter gostado lá muito da ideia da versão. 

Depois, foi a participação no Aqui D'el Rock, 
lamentavel organização da RTP no Verão de 
1990, onde logo na primeira eliminatória, 
tiveram oportunidade de evidenciar a sua 
rebeldia em directo pela televisão. 


Embora pouca actividade tenham 
desenvolvido posteriormente a estas 
participações festivaleiras, o estatuto estava 
adquirido, e daí a edição de uma maquete com 
quatro temas, a inclusão de “Azul Dietrich” na 
colectânea “Insurrectos” da editora Área Total, e 
de “Wild America” na cassete-compilação de 
comemoração do primeiro aniversário das Orga- 
nizações Clister e na colectânea-disco da editora 
portuense MTM “Distorção Caleidoscópica". 

Surpreendentemente, a evolução neste disco 
é para um som mais sujo e agressivo do que era 
hábito ouvir nos MRM. 

Não sei se por intenção da produção se por 
uma questão estética, a voz de Paulo Coelho está 
um pouco mais apagada, mais rouca e mais 
rude. Essa maior agressividade pode também ser 
constatada pelo facto de o disco só incluir seis 
temas, deixando de fora os mais conhecidos 
"West Politik” “Sun City” ou “Azul Dietrich”. 
Para além do pequeno número de músicas, as 
brincadeiras magnéticas presentes ao longo deste 
disco, apesar de engraçadas, podem fazer com 
que não se leve este disco tão a sério, pelo 
menos não tanto quanto o mereceriam os More 
República Masónica na sua estreia vinílica. 


Texto: Pedro Brinca 
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SOUND 
INVESTMENTS 


A CAFFI tem ao seu dispor uma gama 
dos melhores amplificadores provenientes dos dois maiores 
fabricantes /produtores mundiais. 
А AMPEG fabrica amplificadores de baixo profissionais 
há mais de 30 anos. 
Fabricada exclusivamente nos E.U.A., 
a gama AMPEG 

fornece material desde combos a 

amplificadores profissionais 
e ainda as últimas novidades no 

equipamento de rack. 
Não admira que artistas como Fletwood Mac, 
Van Halen, Motley Crue e os portugueses 
Legião Urbana usem AMPEG. 
A CRATE é um dos liders norte-americanos 
de amplificadores de guitarras, baixo e teclados dedicada à 
produção de amplificadores adequados às «necessidades dos 
craques», a CRATE criou uma diversidade de equipamento para 

todos os tipos de música, utilizando as últimas inovações 

tecnológicas, incluindo novo circuito de Flex Wave. 


Para mais detalhes sobre os gamas de amplificadores 
AMPEG e CRATE, preencha o cupão 
e envie para 


CAFFI 
Rua da Constituição, 281 
4200 PORTO 
Tel.: 4100513 
Fax: 4100417 


ou 


Rua da Constituição, 321 
4200 PORTO 
Tel.: 4101999 


Para mais detalhes sobre estes ou outros modelos das 
| marcas AMPEG e CRATE, preencha o cupão e envie para a 
| morada indicada. 


Nome — 


Morada 


Código Postal En . 
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